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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

fdega Regional de Colares 

Alijó, 27 de Janeiro de 1936 

FUNDADA EM 1931 

Grémio de Viticultores 
Sede: COLARES-BANZÃO 

Telefone: COLARES 10 

Telegramas: «Regional Colares» 

“Não é de louvaminha, nem de lisonja, 
que tenho a satisfação de lhes afirmar 
que trouxe da visita à vossa Adega a 
melhor impressão, sob todos os pontos 
de vista, moral, material e social e 
designadamente aquela relevante per- 
centagem de acção humanitária, que é 
a facêta altamente simpática da vossa 

utilíssima organização». 

Instituição oficial que labora em comum 
as uvas características da região de 
Colares, e que garante, com a sua direcção 
técnica e fiscalização, a genuinidade e pu- 
reza dos vinhos por essa forma fabricados. 

(CASA DO DOURO) 
GRÉMIO DOS VINICULTORES 
DO CONCELHO DE ALIIO 

Pela Direcção 

a) Manuel Carvalho de Mattos
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FABRICO NACIONAL 
Para cimento armado, tabiques, estuques, etc.. 

CASA LIN Rua dos Bacalhoeiros, 113 

Máquinas de escrever Royal | 
AOS MELHORES PRÊÉÇOS DO MERCADO 

Tanto a prestações com bonus pela lotaria 
como a pronto com os máximos descontos 

Não comprem sem consultar 
o AGENTE GERAL da 

Regal Typewriter Company ÍnC. de New York 
A. S. MONTEIRO 

Rua da Assunção, 42, 2.º-D. Telefone 2 9443 

Aceitam-se máquinas velhas em pagamentos 
FAZEM-SE REPARAÇÕES | 

| Tomás da Cruz & Filhos, Ltd. 
| Armazêns de madeiras e Fábricas Mecânicas de Serração 

PRAIA DO. RIBATEJO, PAMPILHOSA 
DO BOTÃO, CAXARIAS E CARRIÇO 

CAIXOTARIA 
DOCA DE 'ALCANTARA 

LISBOA 
Sóéde para ondê deve ser dirigida tôda a correspondência: 

PRAIA DO RIBATEJO — PORTUGAL 

TELEFONE PRAIA 4 
Escritórios — L. DOS STEPHENS, 4-5- LISBOA 

 LIMPOS E BRILHANTES, 

QUE POMADA USA? 
Qualquer certamente; eis o mal! 

SE QUEREIS VOSSOS SAPATOS 

MAS COM A CERTEZA QUE O 
CABEDAL DOS MESMOS NÃO 
APARECERÁ CORTADO ALGUM 
TEMPO DEPOIS, EXIJA SEMPRE (N 
AO VOSSO FORNECEDOR NW 

TEL 22030 

Ga a VT 
7/ nodag 

EASSIO,. 1 
Motores industriais PA e À a oleos E à d$az 

Pobre, terrestres e maritimos. - LoOCoOmOVEiS . Cami- 

nNheiras <«Claytons.— Tractores «Oliver-Hart-Parr> 
e «Allis-Chalmers-Monarch» a petroleo e a oleos, de rodas ou de 

rasto contínuo, — CamionS «Condor» a oleos Cor- 

reias de transmissão «Goodrich», para todas as 

industrias, — Debulhadoras «Clayton» e «Ajuria», — 

Maquinas agricolas e productos para a Agricultura, — 

Maquinas a vapor «Wolf» 

LISBOA- Rua Jardim do Regedor, eo 
" PORTO Praça da Liberdade, 53, 1 

B EJ A — Largo da Feira 

Telegramas: SNADEK—LISBOA Telefone : 21868 Ou ENGRAXADOR A POMADA 

REINOS .. 
PM Si (a lia + NÉ dont Ra da 6 at nã ii aaa 508 Mó RA iara: 

E 151 RAUGUSTA 53 
Cure a sua blenorrogia em quinze dias sem 

lavagens sem intervenção de enfer- | 

meiros. Seja médico de si mesmo. 

o
 A 

RA
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À Basta encher êste coupon, pedindo o livro grátis 

A cura completa da «Blenorrogia» 

Nome... 

Um simples postal à ESCADA COS 

Rua dos Anjos, 171 - 1.º | Endereço 

LISBOA 

São centenas de pes- 
soas de reconhecida 

| competência e autori- 
|) dade, que afirmam 
| a excelência do 

NETOIOSOL 
| como descarbonisador 

xd, e lubrificante dos mo- 
tôres. 

A AMON o Í ' m MN 
| 

1 NETOIOSOL] 
PRODUTO PARA 
L) BARNAO pos MOTONÇS 

PEDIDOS A: 

Netoiosol, L.“” 

Rua Viriato, 8-C e 8-D — Telef. 50557 — LISBOA. 
Pre adia : NARA iai Vitenda Sta: roda SR SE CSPE SON ad 



— GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Novo Paradeiro da Eortuna 

Sempre pontual só.c a de E : 

JANEIRO & LIBANIO, L.” ex obom-R E Lo GI! 

Pico Wialam, Lets d Es LISBÕA | - EDS & 
AN TIAAG RETO 

TELEFONE 22340 A a E NOVOS E IMPORTANTES APERFEIÇOA : ; : NASA AENTOS TECNICOS - QUALIDADE IM 
Tabacos Nacionais e Estrangeiros Valores Selados PERES ASIERNNOE, Sã PECAVEL;/"AO .MINIMO CUSTO 

SARIDA 

| A BO Q UIL H A- A | LT R O | Joalheria, Ourivesaria é Relojoaria 

PS e Mário da C€ Pi ta, L.% 
DR. DANERS. ANTINICOT de Mario 0d MNE SIMSNSNAS 

] NÃO TEM, SUCURSALS 
Nútio Compra e troca nas melhores condições, ouro, prata e brilhantes. 

A única eficaz —A' venda nas farmácias e tabacarias a 14800 Não comprem noutra casa sem primeiro certificarem a realidaçie. 
OFICINA DE OURIVES E RELOJOEIRO- Colossai sortido de 

Agentes exclusivos: Victor Chaskelmann & C.º (Irmão) relógios de ouro, prata, aço, parede e meza das melhores marcas. 

LISBOA — Rua da Palma, 268— Tel. 28656 34-A, Rua do Registo Civil, 33-A. 
(Próximo ao Cinema Liz e Intendente) LISBOA 

Sociedade Pollux, L.º 
Quinquílherias, Brinquedos. 

Malhas. Novidades Estran- 

geiras. FREÇOS PARA 

REVENDEDORES 

182-1.º, Rua da Palma, 132-A 

Telefone 299294 LISBOA 

PAUL DITISHEIM 

NCIA L 
PRECISÃO: GARANTIA-ELEGANCIA 

ARCADA DE LONDRES | 
A LEFAITIATTAFRIA. 

Completo sortido e Esmerado acabamento — A lâmpada Fo se troca por outra quando se túnida dentro dum ano! 
Vendas a Prestações com sorteio semanal nas seduin- 
tes modalidades: 11$50, 15$0O0 e 20$00 por semana 

RUA DOS CORREEIROS, N.º 120-1/º REPRESENTANTE : MÁRIO ESTEVES Fica entre a R. da Vitória e R. da Assunção 

nora, Ton a oaau | Largo de 8. Julião, 12-2.º — LISBOA — Telefone 24469 

À venda em todo o paiz 

Agaa do Tagarrali| M. BASTO, L.º”º 
| A MELHOR ÁGUA DE MESA CASA DAS CARNES 

CRUPRS: OE REDES CER PORN IUAL Casa Fundada em 1870 

PARA DOENÇAS DE ESTOMAGO Carnes preparadas de todas as regiões do paiz 
E INTESTINOS NÃO TEM RIVAL AZEITES, - CONSERVAS, . «CHARCUTERIE» 

DEPÓSITO — Rua da Mádalena, 125-1/c Dt.º — LISBOA | Hp dos Fanqueiros, 86-88—LISBOA— Tel. 25868 ! a [a 2 Te. | 

AIRIANQG SEIXAS dao. ó ; 
OCULISTA O Suisso Atlantic Hotel 

Execução rigorosa de receituário dos Ex.mºos Médicos 
oftalmologistas Roga que experimentem o seu tratamento | 

á regras E DERENIAL POTONAAENO : e preços sem confronto. Muito especial 
eparação de OcCuios, Dinócuios e sparelhos de precis o 114 ana : 

Trabalho de laboratório fotográfico para amadores para familia, Condição unica pelo SOCEgO. 
TUDO AOS MENORES PREÇOS : À Rua da Glória, 3-— Telefone 21925 || Rus Sugusta, W88"“EISBOA 



AZEITES -VINHOS 
O estabelecimento VINO-VITO, acaba 

de lançar no mercado um aparelho Método 
Oficial (Registado e Patenteado) para a 
Investigação de oleos extra..hos nos azei- 
tes, podendo tambem verificar com o mes- 
mo aparelho se o Oleo de Amendoim está 
dentro da lei, 

Mais uma iniciativa desta casa para de- 
fender o comercio honesto, pois é notório, 
os azeites falsificados abundam no mer- 
cado, e é necessario defender-vos do pre- 
juizo Moral e Material que uma má compra 
vos poderá ocasionar. Tudo isso poderá 
evitar comprando êste aparelho que é aces- 
sível no seu preço aA tôda a gente, 

NWimnhos, 
Esta casa bastante conhecida no mercado 

de vinhos, pela honestidade dos seus ser- 
viços, continua a prestar a sua assistencia 
técnica, fazendo analises, procedendo à 
montagem de pequenos ou grandes ilubora- 
torios, consultas sobre tratamentos de vi- 
nhos, assim como venda de tôdo o material 
para analises da casa Saleron de Paris e 
VINO-VITO. 

Fabricante dos solutos para todas as ana- 
lises da acreditada marca VINO-VITO, 
marca que se impôz pela sua precisão, 

ATENÇÃO 

Não esquecer se precisar de fazer alguma 
consulta técnica, ou analise dos productos 
indicados, de dirigir-se ao 

ESTABELECIMENTO VINO-VITO, 
Rua Caes de Santarém, 10 (ao Caes 
da Areia) LISBOA Telefone 27130 

| 
| 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

: À 

VER o 
Apreciam bons CAFÉS ? 

|| —Compre-os na nossa casa que | 
| são -hojê os melhores entre os | 
li melhores. | 

| São qualidades verdadeira- | 

| mente seleciónadas recebidas di- | 
rectamente dé S. TOMÉ, CABO | 
VERDE, ANGOLA e BRAZIL, | 

Experimentem V, Ex." | 
o nosso lote | 

"TAÇA DE OURO", 
ilo | 

| Superior a todos os congéneres 

é TARA: DE. tOURO» 
ROSSIO, 114  * LISBOA) 

| Telef. 2 6244 | 
* a A deco são om encare FIA E AS AA nd ao KA RRIIO 

DA 

| Unicos 

ESA ES A cm 

GONÇALVES & SOUSA, L.º*º 
COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 

Rua da Glória, 20-A— LISBOA — Telefone 29603 

DEPOSITÁRIOS DO MELHOR QUEIJO 
MIGOUE 

importadores dos afamados  coalhos 
dinamarquezes «Reymann" 

Antes de comprar investigue 
o Aeromotor melhorado 

que resistiu e resiste a todos 
OS ciclones, como provaram 
centenas deles que se encon- 
tram espalhados pelo nosso País 

A melhor compra, Mais seguro. 
O mais conveniente. 

De lubrificação automatica. Ino- 
xidavel em todas as suas pecas. 
Engrenagem dupla. Regulação 
Peslfeita, Freio eficaz, 

O moinho de vento mais popular 

V. Ex.* verificará que a insta- 
lação de um «Aeromotor» repre- 
senta uma grande economia. 

Os «Aeromotors» adquiriram fa- 
ma por seu baixo custo de ope- 
ração * 
Funcionam com uma simples 

brisa e duram uma vida inteira, 
Por ser de lubrificação automá- 

tica, completamente á prova de 
errugem, e ter perfeita regula- 
Ção, engrenagem dupla e outras 

| Caracteristicas igualmente impor- 
tantes, V, Ex.” obtem um moinho 
de vento diferente de todos os 
demais, pelo facto de ser de 
muito melhor construção, 
Tenho sempre para entrega 

já imediata 

AUGUSTO MARINHEIRO 
R., João do Outeiro, 32 
LISBOA Tel. 28334 

9$60 

INSTRUMENTOS 

para Banda, 

Tuna, Orques- 

tra, Jazz 

Acordéono — Con- 

certinas 

Pianos — Orgãos * 

Acessórios para 

todos 

os instrumentos 

Reparações 

eniquelagens 

É 
PORTOA MN 
CATALOGOS 

da 
Santos Beirão, L.. 
R. (.º DE DEZEMBRO, 2-6 A 8 

(Rossio-frente à R. do Carmo) 

TELEFONE 22180 

SS BO A 

Ns / 
PÓS, KEATING 
MAS TEM DE 5ER KEATING 

Automóveis com e sem Chauffeur 
Das melhores marcas e de todos os modêlos 

ALUGAM-SE a preços convencionais. 
Ensino rápido e módico na condução de Auto-Ligeiros 

BLOCO CENTRAL, L.ºº-— Rua Rodrigues Sampaio, n.º 29 

Telefone 4,.1439 NOVA GERENCIA 

CASA CREOULA 
Telef. 2 0350 

CASA ESPECIAL DE CAFÉS, CHÁS, CHOCOLATES, CACAUS 

: Cafés mistura 
ESTES CAFÉS SÃO PARA QUEM NÃO PODE TOMAR 

Cafés combinados, só Café 12$00--14$00—16$00 
ACEITAM-SE VENDEDORES AO DOMICILIO 

nana 

41, R. D. Pedro V, 43 
LISBOA 

E FARINHAS 

5$60 7860 10800 

CAFÉS PUROS 

COM .BOA PERCENTAGEM “.e. e. :
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- . ciainivda- piada tiara ricas — a— . " 

W 
Telef. 26519 

Policlínica da Rm 
Entrada: Rua do Carmo, 98, 2º 

Dr. Armando Narciso — Medicina, coração e pulmões 

ÁS 5 HORAS 
Dr. Bernardo Vilar — Cirurgia geral, operações 

AS 5 HORAS 

Dr. Miguel de Magalhãis — Rins e vias urinarias 

ÁS 10 HORAS 
Dr. Correia de. Figiteiredo— Pele e sífilis 

ÁS 6 HORAS 
Dr. R, Loft — Doenças nervosas, electroterapia 

ÁS 3 HORAS 
Dr. Mario de Mattos — Doenças dos olhos 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Mendes Bello — Estomago, figado e intestinos 

ÁS 4 HORAS 
Dr. Filipe Manso — Doenças das creanças 

ÁS 12 HORAS 
Dr. Casimiro Affonso— Doenças das senhoras e operações 

ÁS 2 HORAS 
Dr. Francisco Calheiros — Garganta, fatio e ouvidos 

ÁS 3 1/, HORAS 
Dr. Armando Lima — Bôca e dentes, prótese 

AS- 12 HORAS SETA SS 

Dr, Aleu Saldanha — Raio X 

ÃS 4 HORAS 
ANÁLISES CLÍNICAS 

COMPANHIA DE SEGUROS 

SEDE 

Rua Nova do Aliada, 64, 1. 
TELEFONE 2091! 

ee 

CEDO NOS Ao ERNE SARA 

Seguros de ACIDENTES e DOENÇAS 

TARIFAS ESPECIAIS PARA Os FERROVIÁRIOS 

Serviço combinado com os Caminhos de Ferro para 

seguros de Passageiros, Bagagens e Mercadorias. 

ba Beiros. í Im Loja de 

Vende ao preço da tabela: Fogões, Esquentado- 

res, Lanternas e todos os artigos da VACUUM 

FAAAGAA, VI 
GI, AZ 

e 

Única casa no dénero que tem ao seu serviço pessoal 

técnico que pertenceu àquela Companhia, tomando res- 

ponsabilidade em todos os concertos que lhe sejam con- 

fiados. Preços da tabela e acabamento garantido. 

R: Horta Séca O-LISBOA EA: aada 

O aivo Bias AMA 
Há algumas dezenas de anos que êste conhecido espe- 

cífico, se afirma como um poderoso anti-sifilitico, tendo 
a Sua aplicação clínica causado verdadeiro assombro, 

Os doentes encontram nêle o seu elixir da vida, assim 
purificando o sangue, reconhecem rápidamente os bene- 
fícios que êle origina. 

Sucederam-se os diplomas, as medalhas de Grande 
Prémio, obtidas em exposições feitas em vários países. 
e atestados de sumidades ciêntificas: Ex.mºs Srs. Drs. 
Angelo da Fonseca, Augusto Rocha, Prof. Charles Lepier- 
re, etc,, provando a superioridade do nosso preparado. 

Em tôdas as afecções sifiliticas, escrofuloses, linfa- 
tismo, eczemas, herpes, úlceras e em tôdas as enfermi- 
dades originadas nas impurezas do sangue e linfa o seu 
emprêgo produz resultados brilhantes. 

DEPÓSITO GERAL : 

FARMÁCIA. ULTRAMARINA 
Rua de S. Paulo, IOI-LISBOA 

TELEFONE: 29771 

Consultas médicas diárias | 
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el A TARA 

SADIA 
DOS 

CAMINHOS ve FERRO 
DEVISTA OUINZENAL FUNDADA EM 188 

COMÉRCIO E TRANSPORTES — ECONOMIA E FINANÇAS — ELECTRICIDADE E TELEFONIA OBRAS PUBLICAS 

— NAVEGAÇÃO E AVIAÇÃO AGRICULTURA E MINAS — ENGENHARIA - INDÚSTRIA E TURISMO 

Integrada na «Associação Portuguesa da Imprensa Técnica e Profissional» 

e na «Federação Internacional da Imprensa Técnica e Periódica» 

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES: GRANDE DIPLOMA DE HONRA: Lisboa, 1898; - MEDALHAS DE PRATA: Bruxelas, 1897; Porto — 

1897; — Liêge 1906;—Rio de Janeiro, 1908; Porto, 19534; =-MEDALHAS DE BRONZE: Auvtuerpia, 1894 
PIVSTVUIESTEEAT SORTE 

: S. Luíz, (Estados Unidos) 1904; , 

Delegado em Espanha: EUGENIO DEL RINCON, Vicente Blasco Ibanez, 67-3.º— Madrid 

Delegado no Pôrto: ALBERTO MOUTINHO, Avenida dos Aliados, 54 — Telefone 895 

SOC MA: CRS ROO 

Ilha da Madeira, Uma das muitas quedas de água que 

existém na ilha. — A I Exposição de Frutas e produtos 

hortícolas úfationasis, — No Congresso de Caminhos de 

Ferro, À crise mundial e a concorrência de automóvel, 

pelo Eng.º J. FERNANDO DE SOUZA, — Publica- 

ções recebidas. — Crónicas de Viagem, por CARLOS 

D'ORNELLAS. — Cooperação Efectiva, Aspéctos inte- 

ressantes que se relacionam com os transportes de Mer- 

cadorias. -— Linhas portuguesas. — Portugal turístico. 

Linhas estrangeiras. — Curiosidades e inovações, por 

ALEXANDRE F. SETTAS. — Respondendo, À pro- 

pósito de uma polémica sôbre filmes americanos, por : 

ALEX. FELIPE. — Há quarenta anos, — Parte oficial. : : ; 

— Ecos & Comentários, por SABEL. — Livros Novos, 

por CARLOS D'ORNELLAS. — Prof. Dr. Fezas Vi- 

tal. — Crónica “Internacional. — Teatros e Cinemas, 

aee | temol por TIO XANDA Feet Ie É dA 

pe ão7 
PENSO RT TX 1 DE AESA SEO NT 1191 
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GAZETA DOS ÇAMINHOS DE FERRO 

FUNDADOR 

L. DE MENDONÇA E COSTA 

DIRECIORES 

Eng.º FERNANDO DE SOUZA 
CARLOS D'ORNELLAS 

SECRETARIOS DA REDACÇÃO 

OCTÁVIO PEREIRA 
Eng.º ARMANDO FERREIRA 

REDACÇÃO 

Eng.º M. DE MELO SAMPAIO 
DR. AUGUSTO D'ESAGUY 

JOSÉ DA NATIVIDADE GASPAR 
Dr. ALFREDO BROCHADO 

ANTÓNIO GUEDES 
JOSÉ DA COSTA PINA 
ALEXANDRE SETTAS 

— EDITOR 
CARLOS D'ORNELLAS 

COLABORADORES 
General JOÃO DE ALMEIDA 
General RAÚL ESTEVES. 

Coronel CARLOS ROMA MACHADO 
Coronel Eng.º ALEXANDRE LOPES GALVÃO 

Engenheiro CARLOS MANITTO TORRES 

Capitão de Eng.º MÁRIO COSTA 
Engenheiro D. GABRIEL URIGUEN 
Engenheiro PALMA DE VILHENA 

Capitão de Eng.º JAIME GALO 
Coronel de Eng.º ABEL URBANO 

Capitão HUMBERTO CRUZ 
Capitão BELMIRO VIEIRA FERNANDES 

Dr. PARADELA DE OLIVEIRA 

DELEGAÇÕES 

Espanha — EUGENIO DEL RINCON 
Pôrto — ALBERTO MOUTINHO 

PREÇOS DAS ASSINATURAS E NÚMEROS 
AVULSO 

PORTUGAL (semestre) . .  30$00 

ESTRANGEIRO (ano) £. . 1.00 

FRANÇA RN AOS DS: ara 100 

ÁFRICA CORTA TODO 
Empregados ferroviários (tri- 

AREA Ao SIS AA A SS ARNRENO 

PNAMROFO VISO, neo e o 2$50 

Números atrazados. . . .. 5$00 

REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E OFICINAS 

RUA DA HORTA SÉÊCA, 7, 1.º 
Telefone P B X 20158 

DIRECÇÃO 2,7520 

jAd ] Exposição de Frutas 

e produtos hortícolas nacionais 

No passado dia 29 inaudurou-se oficialmente na Tapada 

da Ajuda o Armazém de Acondicionamento de Frutas, a que 

deu a honra da sua comparência o ilustre Chefe do Estado 

que foi acompanhado pelos srs. General Amílcar Mota e Co- 

mandante Jerónimo de Bivar. Sua Ex.à, era aguardado pelos 

Srs. Ministros da Agricultura e da Educação Nacional, enge- 

nheiro agrónomo André Navarro, director do Instituto Supe- 

rior de Agronomia e vice-Presidente da Junta Nacional de 

Frutas, além dos professores daquele estabelecimento esco- 

lar Srs. Lima Bastos, Boaventura Azevedo, Nunes de Almeida 

Manuel de Bragança, Cincinato da Costa, Dr. Cândido Duarte: 

da Direcção Geral do Ensino Técnico, general Daniel de 

Sousa, Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, tenente- 
coronel Pereira Coelho da Comissão Administrativa do Mu- 
nícipio, engenheiro Marques Pereira da Direcção Geral dos 

Serviços Agrícolas, José Maria Alvares da Associação Indus- 

trial, do engenheiro Sebastião Ramires, do Grémio de Expor- 

tadores de Frutas e do conhecido, horticultor Sr. Moreira 

da Silva, 
O sr. Presidente da República observou detidamente o 

funcionamento da moderna maquinaria destinadas à calibra- 

dem e embelezamento das frutas a exportar, seguindo com 

visível interêsse tôdas as operações necessárias até ao seu 

acondicionamento. 
ÉÊstes serviços modelares à cargo dos Srs. engenheiros 

André Navarro e Silvério Cunha, evidenciaram bem a com- 

' petência técnica de quem superiormente os dirige. 
No dia imediato inaugurou-se no salão da Sociedade Na- 

cional de Belas Artes à Rua Barata Salgueiro, a exposição 

de exemplares frutícolas, que foi bastante concorrida e no 
dia seguinte o sr. engenheiro Manuel Teles de Vasconcelos, 

Chefe da Repartição dos Serviços Arborícolas e Ortícolas, 
proferiu no Tivoli uma notável conferência onde foi ampla- 
mente expendido o importante problema frutícola. 

Sua Ex.º revelou-nos a conveniência de tôda uma indis- 
pensável disciplina a adoptar para o ressurgimento dum comér- 
cio outr'ora florescente, o qual foi decaindo por não saber 
manter-se nas lutas de competência onde já tinha um luger de 
principal relêvo. E, essa disciplina só conseguiu efectivar-se 
pela criação da Junta Nacional de Exportação de Frutas. 

Constituí-se no Ministério da Agricultura uma repartição espe- 
cializada onde se cuida activamente àos problemas arboríco- 

las. Exerce-se pressão, sôbre o comércio exportador, levan- 
do-o a adopter novos processos de acondicionamento; fisca- 

liza-se tôda a fruta exportada para que embora em prejuizo 
da quantidade se melhore a qualidade, impedindo que aos 
mercados externos concurram produtos falhos de requisitos 
indispensáveis à sua valorização e ao bom nome da nossa 

produção pomícola. 

Esboçado a traços muitos largos o que desta valiosa con- 
ferência muito haveria a fixar se não fôra a escassez do es- 
paço, resta-nos afirmar que a conferência do sr. engenheiro 

Teles de Vasconcelos valeu não só pela apreciação exacta 
do problema tão magnamente tratado, como ainda pela inspi- 
rada fé num próximo futuro de engrandecimento agricola Na- 

cional. 

Após a brilhante conferência o sr. engenheiro Teles de 

Vasconcelos foi justamente ovacionado pela selecta assistên- 
cia que enchia a vasta sala do Tivoli e deu-se início a quatro 
esplendidos filmes de propaganda agrícola cujos títulos são 

os que seguem e que evidenciam a excelência dos trabalhos 
cinematográficos nacionais: Como se combatem as pra- 

gas dos Laranjais: Exportação de. Cerejas; Uvas de 
Portugal e Cultura da Banana na Madeira. 
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NO CONGRESSO 

DE 

CAMINHOS DE FERRO 

A CRISE MUNDIAL E A. CONCORRÊNCIA 

DO AUTOMÓVEL 

FERNANDO DE SOUZA Pel fe) UNE A 4 E 

OMEÇOU. já a Gazeta a dar conta dos 

trabalhos do Congresso Internacional 

de Paris, pela ordem dás “Ttespectivas 

secções. Sem prejuizo dêsse relato, que 
refere sumariamente as discussões das diversas 

teses, vou desde já referir-me a um dos assun- 
tos mais importantes, versado minuciosamente 

“na Secção IV Questões Gerais, sob a presi- 
— dência de M. Wasiutynski, vice-presidente do 

do Conselho técnico dos Caminhos de ferro do 

Estado Polaco, tendo como vice-presidentes os 

Srs. Barnes dos Caminhos de ferro de Pennsyl- 

nia, Panaitopol director geral adjunto dos 

Caminhos de ferro do Estado Romaico, Fezas 

Vital, Administrador da Companhia dos Ca- 

minhos de ferro Portugueses e Demaret, Ins- 

Pector principal da Exploração na Sociedade 

acional dos Caminhos de ferro Belgas, e 

como Secretário M. Allard, Director na Socie- 

dade Nacional dos Caminhos de ferro Vici- 

nais Belgas. 

— Depois da indicação do Presidente Wasíu- 
tYnski para delegado na Comissão da revisão 

€ estatutos procedeu-se à discussão da impor- 

tântíssima questão X: 

Efeitos da crise mundial e da concorrência automó- 

vel na situação dos Caminhos de ferro 

- Evolução correspondente da sua política comercial 
| 

Era relator especial o Dr. Cottier, dos Ca- 

"Minhos de Ferro Federais Suíssos, cujo minu-- 

fioso estudo, baseado nos três relatórios par- 

ciais já publicados no Boletim, fazia parte da 
colecção dos relatórios especiais distribuidos 
pouco antes da abertura do Congresso. 

E nele dada ideia sucinta da evolução eco- 
nómica dos últimos anos, começando pela da 
economia geral desde a crise mundial come- 
çada em 1929 e que atingiu o máximo por 

quási tôda a parte em 1932-1933. 
Depois, dessa data manifestou-se melhoria, 

que se reflete no tráfego ferroviário, principal- 

mente na siderurgia, construções mecânicas e 

construções navais, determinada pelos arma- 

mentos. 
Os números indíces citados no parecer dão 

ideia dessas variações. 
O comércio mundial não TUA SO essa 

melhoria industrial, mercê das restrições de 
tôdas as especies que lhe são impostos. do 

Quanto aos caminhos de ferro, influe 
neles essa situação comercial, a que se junta 
a incerteza das condições monetárias. 

O tráfego de mercadorias ressentiu-se mais 
dessa situação que o de passageiros, para o que 
contribuiu fortemente a concorrência do auto- 

móvel. Sã. 
A diminuição foi mais acentnada nas re- 

ceitas que na tonelagem; o aumento subse- 

quente deu-se em sentido contrário. Em quási 

todos ocorre a diminuição das receitas líquidas. 

Nas que obtiveram melhoria não se voltou 

ainda ao nível de 1929. — 

Ocupa-se em seguida o relatório da nova 
orientação da política dos transportes e espe- 

cialmente do incremento da concorrência aú- 

tomôóvel e sua influência na situação dos 

caminhos de ferro. Enio, 

Como se vê, o assunto é da mais pungente 

ODOLPGNIANOE. 

Por um mapa estatístico apresentado vê 

que de 1925 para 1935 o número de veículos 

privados aumentou 46 */o e dos veículos públi-- 
cos 142 /o nos auto-carros e 84%/o nos cami- 
nhões. Passou-se assim de 21.565 milhares 

de veículos das diversas espécies a 37.236. 
Tôdos os indícios levam a crer que ainda 

se não atingiu o ponto de saturação. 

Os efeifos dessa temivel concorrência va- 

riam com os países e de um modo geral conti- 

nuam à aumentar. 
O Incremento do uso do AbNEl privado
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deu lugar a forte abandono do caminho de 

ferro pelos passageiros das classes superiores. 

Os meios de defésa só conseguiram, em geral, 
chamar à via férrea os das classes inferiores. 

No que respeita aos chamados transportes 

profissionais de passageiros, a situação varia 

conforme se trata de serviços regulares ou 
ocasionais. 

Tomam-se medidas legislativas, quer para 
impedir a multiplicação excessiva de carreiras, 
quer pela recusa de concessões de carreiras em 

concorrência com os caminhos de ferro, aos 

quais se reconhece em certos países o direito 
de prioridade. 

Há em geral mais liberdade para os per- 
cursos ocasionais, com preços inferiores aos do 

caminho de ferro e sem sujeições de horários. 
Nalguns paises vão-se-lhes impondo restrições, 
mas em menor grau que para as carreiras re- 
gulares. 

Crescém as dimensões e aumenta o confôrto 
dos veículos dos carros públicos, enquanto 
os privados diminuem nas dimensões e se tor- 
nam mais económicos. 

Nalguns países, como nos Estados Unidos, 
a tendência é para a formação de grandes em- 
presas com raio de acção considerável, o que. 
complica a situação. 

Quanto ao tráfego de mercadorias, a maior 
parte dos veículos servem para transportes pri- 
vados com pequeno raio de acção, que, em ge- 
ral, não vai além de 100 quilómetros. Os de 
setviço profissional asseguram de preferência 
transportes a grandes distâncias e de consi- 
derável capacidade. 

Multiplicam-se os carros pesados, princi- 
palmente os de motor Diescl e melhora a rela- 
ção da tara para a carga. Nesses transportes 

profissionais predomina a pequena emprêsa. 
— À crise económica mundial provocou por 

tôda a parte intensa concorrência e a conse- 
quente desorganisação da indústria dos trans- 
portes. 

Observa nesta altura o eminenté relator: 

Em geral, os poderes públicos só se deci- 
diram a reprimir a concorrência desordenada 
no tráfego de mercadorias por medidas legis- 
lativas, quando estas são, solicitadas também 
pelos empreiteiros privados de transportes, 

O que se fez, geralmente, foram meros 

regulamentos . industriais para submeter os 

transportes profissionais a concessão obriga- 

tória e impedir a concorrência desleal. 

Nalguns países traçaram-sêé limítes ao raio 
de acção dos transportes profissionais por ca- 

minhão, ou organisou-se a colaboração orgâ- 
nica dessas empresas com os caminhos de 

ferro. 1 

Noutros casos aumentaram-se os encargos 

fiscais do tráfego privado sem cercear em prín- 
cípio a sua liberdade de acção. 
—O que é certo é que em todos os paises se 

desenvolve o tráfego a pequena distância, en- 

quanto o profissional estende à sua acção a 

distâncias crescentes, melhora os veículos e 

continúa a abaixar os preços. 

5 RO SA 

Assim/a luta entre as empresas de cami- 

nhos de ferro e de automóveis tornou-se um 

probléma público. Na presunção de que ape- 

nas havia repercussões da crise mundial, não 

se teve em conta a diferença de situações dos 

caminhos de ferro, sujeitos a rigorosa fiscali- 
sação e os transportes automóveis feitos em 

plena liberdade, o que falseava a acção dos 
factores REA e económicos. 

Em quási tôda ou parte os caminhos de 

ferro estão investidos de uma função pública 

têm o carácter de verdadeiros serviços públi- 
cos, mesmo onde a sua exploração está con- 
fiada a empressas privadas. 

Para promover o desenvolvimento de tôdas 

as regiões crearam-se linhas secundárias explo- 

radas em condições análogas às das linhas 
principais e eom idênticas sujeições e obriga- 

das a idêntica regularidade e segurança. 
Dêsse carácter de serviço público, impor- - 

tante e necessário, resultam encargos que as 
receitas de exploração nem sempre cobrem, 
mas que se traduzem em vantagens e benefí- 
cios para a comunidade. À tarificação obedece 
a êste critério, favorecendo o transporte de ma” 
térias de baixo valôr e em preços baixos para 

facilitar o desenvolvimento agrícola e indus- 
trial. 

Por isso observa judiciosamente o relator: 

Tôdas as obrigações mencionadas foram 

impostas aos Caminhos de ferro na sua qua” — 
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lidade de meio de transporte público : trudu- 

zem-se por encargos financeiros assás consiíi- 

deráveis. 

O serviço dos Caminhos de Ferro é, 

pela própria natureza, um serviço público 

O automóvel, com o seu carácter de serviço 

privado, suscita dois graves problemas : 

a) Como póde ser coordenado o novo meio 

de transporte com o sistema existente dos ser- 

viços públicos de transporte ? 

b) Como se devem regular as relações 

entre o tráfego privado, de orígem recente e 

o tráfego público ? 
Breve se reconheceu que o automóvel póde 

ser útil cooperadór e complemento de caminhos 

de ferro. | 

1) Passageiros — O automóvel póde ligar 

com a linha férrea regiões delas desprovidas 

ou dar logar a transportes complementares e 

— Paralelos como defeza contra emprezas con- 

Correntes. 

2) Mercadorias — Com o automóvel pó- 

de-se fazer camionagem complementar para 

assegurar o serviço de porta a porta e ainda 

Servir regiões desprovidas de linhas férreas. 

Pode-se ainda transferir para a estrada certos 

transportes a pequena distância. Isso póde ser 

realisado por serviços automóveis dos próprios 

caminhos de ferro ou a cargo de emprêsas 

filiais ou ligadas por contractos com o caminho 
de ferro. do) 

Convém que essa coordenação de dois meios 

de transporte assente em providências legisla- 

tivas. 

Exige-se uma concessão, que se não dá 

para trajectos concorrentes ou dá-se aos ca- 

minhos de ferro douto de prioridade. 

Mesmo para percursos ocasionaes impõe-se 
a concessão. 

É maior a dificuldade de coordenar os ser- 
viços de mercadorias, que no automóvel re- 

vestem muitas vezes feição ocasional e consti- 

tuem portanto um serviço individual privado. 

A coordenação só se realisa eficásmente 

mediante monopólio, como na Hungria e Ir- 

landa, em que o transporte profissional de mer- 

cadorias foi submetido a concessão obrigatória 

e entregue aos caminhos de ferro, que o combi- 

nam com o transporte por carril. 

Num próximo artigo concluirei o resumo 
dêste valiosíssimo relatório e darei conta da 
discussão havida e das conclusões votadas. 

BECEBIDAS 
BUBLICAÇÕES 

“ CONGRESSO NACIONAL DE AUTOMOBI- 

LISMO E AVIAÇÃO CIVIL» 

Com. êste título acaba, de publicar o Eng.º Carlos 

antos um interessante trabalho, cuja finalidade é apre- 

sentar, o que de mais saliente se tem feito lá fóra, de 

: 1936 para cá, no sentido de coordenar as actividades 

— “therentes aos dois sistemas fundamentais de trans- 

Portes terrestres. 
o engenheiro Carlos Santos, um conhecedor 

Profundo dos problemas da estrada, como claramente 

nos Mostra na introdução do seu precioso trabalho. 

; Sr, Eno *:Cários Santos, referindo-se à Coorde- 

"Ação da Estrada e do Rail, diz-nos que só uma eco- 

E "omia sã, nos dois meios de transporte, póde ser útil 

ao público. visto que a ruína de qualquer dêles, ou de 

ambos, não aproveita a ninguem. 

Na realidade o que se deve pretender é servir o 
público, servir a Nação, coordenando devidamente os 

dois meios de transporte, sem haver intenção aniqui- 
lar a existência de qualquer dêles. 

A estrada, depois do aparecimento do automóvel, 
— diz-nos-o autor — passou a ter personalidade, a ser 
erande artéria de transporte, gozando duma grande 

independência. e apezar dos poderes públicos terem 
aligeirado as obrigações do monopolista de ontem, o 

o Caminho de Ferro ficou mais sujeito a uma série 
de obrigações e encargos que dificultam a sua acção 
na pugna travada. 

O autor reúniu vários diplomas oficiais, entre êles 
o decreto N.º 22.718, que resultou dos trabalhos de 
comissão de que fez parte, cuja finalidade era o es- 
tudo de organização de um regulamento para o trans- 

porte de automóveis pesados. 
As considerações que precederam a publicação do 

decreto 22.718, demonstram bem o interêsse que o 

estado consagrou a tão magno assunto.
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DE 

VIAGEM 
Por CARLOS DO ORNTD DIAS 

VALLADOLID — Uma Companhia de «Requetés» 

marchando com garbo 

bio para troca de moedas de todas as nações e assim 

11 se começa a sentir boa disposição. 

Almoçamos na estação para tomar-mos um 

Irun — Hendaya — Biarritz — Bayonne — Paris admirável combóio que saía às 18 horas para 

Paris. 

Atravessámos a ponte internacional de 110 me- Bom material, admiráveis carruagens silencio- 

tros, a pé, e as malas foram transportadas até à sas,e uma tarde bela para viagem. 

alfandega numa carripana portátil. À saída de As práias francesas estão desertas, mas — seja- 
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"SALAMANCA — Guarda Civil, Falange e «Requetés» IRUN — As casas da entrada de Irun depois de incendiadas 1 

de guarda aos edifícios públicos pelos comunistas antes de atravessarem para França 

Irun tivemos que pagar umas pesetas mais-—pelo mos honestos—a França marca. Tôda a linhazé 

transporte das ditas. um encanto, com todas as suas estações ajafo-. 
Mas se é absolutamente proibido passar para dinadas, o material ferroviário bem tratado 

França com uma única «Perra Gôrda» como con- e, pode afirmar-se, o serviço nos caminhos de 
seguir dinheiro para pagar à Alfândega a passa- ferro é bom, limpo, e o seu pessoal cumprê: 
gem da ponte, e ao homem pelo transporte das : : 
malas ? 

Acabei por entregar ao homensinho uma moeda 
de dez francos e pedir dinheiro espanhol para pa- 

gar no regresso. ] 

Passámos e agora pensamos na sorte que nos 

espeta. 
Tudo facilidades. Uma rápida revista nos pas- 

“ .saportes e pronto a seguir,em menos de 10 minutos.” 

Mais um carro para nos levar à estação de 

Hendaya é mais dez francos para o cocheiro. 
Hendaya, vila importante por ser fronteira da 

França com a Espanha, possuí perto de 3.500 ha- 

. bitantes. Bons hoteis, mais de uma casa de cam- IRUN — As chamas tudo? devoraram na Avenida de Françã 



Passámos Bordeus, Tours, Orléans, até que 

chegámos a Paris. : 

Quem não há-de admirar a maravilhosa cidade 

de encanto e de beleza? 

Paris é sempre Paris, onde se respira liberdade 

e onde a vida de cada um não interessa ao seme- 

lhante. 

O que nos levara ali era, claro, o Congresso 

IRUN — Os Bancos depois de roubados e incendiados 

pelos comunistas 

Internacional de Caminhos de Ferro e saber onde 
êste funcionava — pergunta que logo fizemos. 

E, na «Maison de la Chimie», estavam instala- 

das tôdas as secções do Congresso. : 

Chegámos com um atrazo de dois Alas: porque 

a séde em Bruxellas (?) atrazou-se com o Expe- 

diente pois só nós recebemos o cartão de Congrtes- 

sista nos primeiros dias de Junho. 

Reunião da Primavara à Chantilly 

Por gentil convite da Société d' Encouragement 

pour L'amelioration des races de chevaux en France 

os congressistas assistiram à pesagem de cavalos 

de Dura raça, espetáculo bem curioso, cheio de 

vida e vício... do jogo. 

Tratava-se do prémio de Diana. 
“A partida para Chantilly faz-se da gare du 

Nord em combóios permanentes com bôas e lu- 

XUOsas carruagens. 

Em pouco mais de trinta minutos se faz o tra- 

jecto. 

No campo, selecta assistência, onde as damas 

Primam em ostentar lindas toílettes, de prima- 

Vera, aparecem também os modêlos anunciando a 

última moda parisiense. 

Frescura no coração e nas almas. 

O Courses a Chantilly primou, na sua pri- 

Meira apresentação em chamar, por meio de ex- 

tenso programa a melhor sociedade ao campo de 

“Corridas, onde os automóveis, aos milhares, aguar- 

davam a chegada de numerosa assistência. 

Festa inédita onde rolam milhões de francos, 

"Onde se joga à doida, e onde uns petdem e outros 

Uma visita à Casa dos Jornalistas 

Como profissional de Imprensa visitei a Casa 
dos Jornalistas na Rua du Louvre, pois desper- 
tou-me a atenção a sua enorme taboleta num 
quinto andar. 

Uma sala de leitura, um pequeno escritório e 
duas empregadas muito ámaveis, uma das quais é 
quem nos elucida. 

Interessava-nos passar uma vista de olhos pelos 
jornais, portugueses é por êsse motivo fizemos a 

primeira e natural pergunta: 

— Tem cá os jornais portugueses ? 
— Nunca cá recebemos periódicos portugueses. 
Quando lhe observei qual o motivo da defi- 

ciência de não haver nas coleções jornais do nosso 
país, limitóu-se a gentil empregada a responder 
sinceramente : 

— Cá não conhecemos jornais dêsse país. Uma 
vez por outra é que nos aparece o jornal italiano 
O Século. 

Resposta cheia de PRO STA que me forçou a 
meter o riso para dentro.. 

Despedi-me da menina, desci do quinto andar 
para a Rua do Louvre e respirando bem gritei: 
Livra!... Não há direito de tanta ignorância. 

Um banquete no <Palais des Sports» 

Os Caminhos de Ferro Francêses, sob a presi- 
dência do sr. Ministro dos Trabalhos Públicos, 
ofereceram aos Congressistas um magnífico jantar 
no Palais des Sports, hà pouco destruído, em 
parte, quando dum combate de box entre um por- 
tuguês e um francês por pretenderem os compa- 

PARIS — Vista de uma estação do Metropolitano 

triotas dêste último que a vitória lhe ficasse 
pertencendo. 

Ao iniciar-se o Danduere" uma orquestra AA 
figuras executa a linda marcha de guerra a Mar- 

selhesa que a assistência ouve de pé. Seguiram-se : 
variados números de boa música que nos delicia- 
ram durante o repasto. ;
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O ménu do jantar constou das seguintes igua- 

rias: 

Consommé d'Orleans 

Timbale de Homard au champagne 

Poulard poêlée impératrice 

Suprême de foi-gràs au Póôrto 

Salade Jeannette 

Savarin Montmorency 

Corbeille de Fruits 

É 

SN 

Balard- Montrachet 1922 

Chateau Haut-Bailly 1916 

Hermitage 1924 

Champagne Louis Roederer 1928 

Ao toast fizeram calorosos discursos os srs. 

Barão de Rothschild, presidente do Comité dos 

grandes ramais de estradas de ferro; N. Rulot, 

presidente da Comissão Permanente da Associa- 

ção Internacional do Congresso de Caminhos de 

Ferro e o sr. Ministro dos Trabalhos Públicos. 

Éste homem de Estado referiu-se ás possibilidades 

“dum intercâmbio e á multiplicação de relações, 

sem os quais” os Caminhos de Ferro não podem 

fazer a transformação completa das condições 

económicas da vida dos povos. 

— "Todos os oradorês foram muito aclamados pe- 

Jos seus interessantes discursos de ordem técnica 

e de amizade para com os paízes ali representa- 

dos. | 

A Gazeta dos Caminhos de Ferro fez-se re- 

presentar pelo autor desta crónica. 

"“ 

dis COS O visto dos 

A passaportes 

8 

Mal começou o 
banquete apareceu 
uma complicação, só 
para os portugueses. 

O passaporte que 
nos deu fácil entrada 
em França já não ti- 

nha as mesmas faci- 

lidades para o re- 

gresso. 

sado no Ministério 

dos Negócios E stran- 

geiros onde se pa- 

gava pelo «visto» 160 

francos, e depois ti- 

nha novamente que PARIS — Jardim do Trocadero 

Tinha que ser ví-. 

VImaIs— Oo 

dignifica Portugal. 

PARIS — Avenida da Rêpública 

ser visado no consulado de Portugal. O nosso 

Ministro em França que podia muito bem ter reu- 

nido os passaportes dos Congressistas não o fez, 

entregando às autoridades francesas essa missão. 

Procurado pelos Congressistas disse-lhes:— se não 

conseguirem nada então venham por cá que alguma 

coisa há-de arranjar-se. 

Claro está que a questão dos passaportes levan- 

tou certa coeleuma, pois cada vísto era esportulado, - 

como já dissemos, por 160 francos ! 

O Engenheiro dr. Pereira Barata não descan- 

çou um mínuto mais enquanto o «alarme dos pas- 

saportes» não chegou ao conhecimento dos Con-. 
gressistas portugueses. 

Paulatinamente o nosso presado director Enge- 

nheiro Fernando de Souza dirigiu-se à presidên- 

cia da mesa e logo o Ministro do Trabalho se 

levantou para o receber. 

Atendido com muita simpatia o Ministro orde- 

nou ão seu Chefe de Gabinete que tratasse do 

caso e no dia seguinte foi o sr. Engenheiro Barata 

que amavelmente recolheu os passaportes de todos 

os Congressistas e deu os passos necessários para 

que não houvesse faltas. | 

Resultado: o Ministério dos Negócios Estran- 

jeiros deferiu o justo 
pedido dos Congres- 

sistas, visando os res- 

pectivos passaportes, 

que passaram a ter 

a categoria de diplo- 

máticos. (sic.) 

E é assim que as 

coisas se fazem fóra 

do nosso País, a-fim 

de que êle passe, pos- 

sivelmente, por ser 

atrasado em proto- 

colos. 
Sempre as mes- 

mas peias burocráti- 

cas. É, porque motivo? 

Por haver censo a 

que bem NES 

PARIS — Avenida dos Portugueses 
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COOPERAÇÃO. EFECTIIVA 

Aspectos interessantes que se relacionam 
com os transportes (de Mercadorias 

A «Cotta», embora nos seus objectivos tenha incluido” 

o transporte de mercadorias, não daria inteira satisfa- 

ção a êsses objectivos e aos seus sócios, limitando à 

zona da sua actividade aos aspectos particulares dêstes 

transportes. 

Quando falâmos de transportes, temos que abranger 

os que a «Cettar pretende efectuar e aqueles outros, 

que, pela sua natureza e condições especiais, dos mer- 

cados, têm de ser feitos pelo caminho de ferro, ou por 

'emprezas de camionagem já constituidas e trabalhando 

em zonas que à «Cettar lhe não convenha ou não possa 
trabalhar. ; 

No que respeita a caminhos de ferro, a «Cetta, 

assumirá para com os seus sócios a responsabilidade 

da entrega da mercadoria no destino, domicílio ou não, 
da cobrança legal do preço de transporte, e tudo o 

mais que com eles se relacione quando, como dissemos; 

a mercadoria tenha de seguir esta via, a pedido do 

expedidor ou do consignatário, ou ainda por conveniên- 

cia de um e do outro em presença de razões no devido 

tempo expostas. ' ; 

É evidente que a «Cotta» só utilisará o caminho de 

ferro em presença de razões especiais e, como pretende 

efectuar, contractos com as respectivas emprezas, ôsses 

contractos terão para os sócios da «Cettas, o signiticado 

de uma nova vantagem. | : ; 
Qualquer serviço de transporte, que se organise em 

Portugal, tendo por objectivo a não utilisação sistemaà- 

tica dos camínhos de ferro e da camionagem já existen- 

te, tem de ser um serviço desiquilibrado, precário e sem 

técnica. 
Aos sócios da «Cettar importa apenas isto : 

1.º — Que as suas mercadorias cheguem ao 

destino o mais rápidamente possível; 

*2,º — Que essas mercadorias lhe sejam entre- 

gues em porfeitas condições de conser- 

vação; 

3.º — Que à embalagem seja eliminada. ou 

reduzida ao mínimo ; 
4.º — Que o preço do frete corresponda a um 

serxiço mínimo efectivo; | 

5.º — Que o serviço seja regular, perfeito e 

dô inteira satisfação ; 

A' «Cotta» importa, para dar cabal cumprimento aos 

interesses dos seus sócios organizar os seus Serviços 

em termos de efectivar os seus fins, e para 1s8so quer 

e pretende trabalhar com tódas as organizações Já exis- 

tentes, porque sem essa solidariedade trairia uma parte 

dos seus objectivos. 
No que porventura poss 

camionagem já existente, a ' 

serviços em condições de acórdos legais, que lhe per- 

mitam assegurar aos seus sócios a efectividade de trans- 

portes económicos, regulares e seguros. M 

Pretendemos realizar uma obra duradora e eficiente, 

e para isso carecemos de um equilíbrio, tanto quanto 

possível perfeito, : co 

uma organização de serviços que liguem actividades em 

“condições regulares e úteis. 

«Cetta»r organizará os seus 
a interessar a utilização da 

e 6ste só o poderemos encontrar, em 

LINHAS PORTUGUESAS 
NOVO APEADEIRO 

“No dia 25 do passado mês foi aberto à exploração 
o apeadeiro de Banquerenças, situado ao quilómetro 
86,478, da linha da Beira Baixa. 

Os combóios n.º* 161, 162, 2.141, 2.142,2.144 é 2.145 
passaram, a partir da mesma data, a ter ali paragem, 
sendo os seus horários modificados em parte do per- 
curso, como a seguir se indica: ' 

Combóio n.º 161— Partida de Sarnadas às 5,49; 
chegada a Castelo Branco às 6,10, sendo a partida 
desta estação e de Alcains, respectivamente, às 6,22 

e 0,43. i 

Combóio n.º 2.141— Partida de Sarnadas às 11,08; 
chegada a Castelo Branco às 11,44. 

Combóio n.º 2.145-— Partida de. Belver às 17,54; 
chegada a Castelo Branco às 19,46 e partida às 20,12. 

Combóio n.º 162— Partida de Castelo Branco às 
9,06 a de Mouriscas às 10,53. ' 

Combóio n.º 2.142— Partida de Castelo Branco 
às 17,40; chegada a Fratel às 19,06. 

Combóio h.º 2.144 — Partida de Fatela-Penamacor 
às 19,01 e de Sarnadas às 22,03. 

BILHETES DE: BANHOS 

"Em harmonia com o 1.º aditamento ao 1.º comple- 
mento à tarifa especial n,º 22, de grande velocidade 
encontram-se à venda, a partir de 25 do mês findo 
bilhetes de ida e volta do serviço de praias de banhos 

e estâncias de águas, entre os pontos a seguir indicados: 
De todas as estações da C. P. para Braga-Bom 

Jesus-Central; de Guarda-Central para todas as es- 

tações que figuram como destino na tarifa especial 

interna n.º 22 de grande velocidade. 

A estes bilhetes são aplicaveis as condições do Lt “S 

complemento à referida tarifa. O periodo de venda é = 

prazo de validade dos bilhetes vendidos por Guarda- 
“ -Cêntral são os que cónstam da tarifa. Os bilhetes 
vendidos para Braga-Bom Jesus-Central ficam sujeitos 

a estes prazos. 

Primeiro dia de venda, 1 de Junho; último dia de. 

venda, 18 de Outubro; último dia para regresso, 31 
de Outubro. 

Importâncias a cobrar pelos bilhetes de idá e volta, 
no percurso da camionagem:; 

De Braga-Bom Jesus-Central para a estação de 
Braga: adultos, 3800; crianças 1850. De Guarda-Central — 
para a estação da Guarda: adultos, 4850; crianças 2825. 

FESTAS EM ALPEDRINHA 
Nos dias 14 a 16 de Agosto realizam-se em Al. 

pedrinha as festas do Anjo da Guarda. Serão postos 
à venda bilhetes de ida e volta para ali, a preços muito — 
reduzidos, válidos para a ida de 13 a 16 e pará 0 rec 

"gresso de 14 a 17, PTE 
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GAZETA DOS CAMINHOS DÊ FERRO , 

| LINHAS ESTRANGEIRAS 
= —Hla 

ALGÉRIA A exploração comum dos ca- 

minhos de ferro algerianos do 

Estado e da Companhia P. L. M. algeriana, determi- 

naram que as locomotivas articuladas «Beyer-Gar- 

ratt”, rebocassem os combóios expressos e rápidos 

nas duas importantes linhas de Alger-Oran e Alger- 

Constantinopla. Estas locomotivas que foram cons- 

truídas pela sociedade franco-belga foram estudadas 

de fórma a assegurarem indiferentemente um serviço 

de combóios expressos nas linhas muito acidentadas, 

com grandes rampas e numerosas curvas de pe- 

— queno raio e um serviço de combóios rápidos análogos 

àquêles que se efectuam na rêde francêsa. 

Estas. "locomotivas “que > são do tipo» de elkxos 

2—3—1+1—3—2, têm um comprimento total de 

28,5 metros. e-pesam 171 T. com uma potência de 

36000 cavalos. Dadas as circunstâncias especiais, do 

agrupamento dos rodados, estas locomotivas podem 

inscrever-se em curvas de raio bastante reduzido. 

Podem estas locomotivas sem dificuldade, rebocar 

combóios com 400 T. a uma velocidade de 130 qui- 

lómetros à hora. 
o” 

ALEMANHA O sefviço de verão da compa- 

nhia de Navegação aérea »Deu- 

tsche TANIA que começou a vigorar em 4 de 

Abril de 1937, prevê o estabelecimento dum grande 

número de novas relações internacionais e internas. 

Os horários foram estabelecidos de fórma a sêr 

possível fazer conduzir-se duma cidade à outra e re- 

gressar no mesmo dia, com intervalo de algumas ho- 

ras entre as duas viagens, não só entre duas localida- 

des alemães, como também entre um porto alemão e 

uma cidade estranjeira, distante 1000 e por vezes 2000 

quilómetros. 
Entre as novas relações internacionais nomeiam-se: 

— Um serviço de Munich—Francfort— Londres sem 

escala ; ! 

— Um serviço de Oslo — Gotkemburgo —Cope- 
nhague — Hamburgo — Londres (1.550 quilómetros) 

sendo a última secção sem escala. 
— Um serviço de Bremen--Amsterdam sem escala; 
—— Um serviço de Berlim — Stockholm em quatro 

“ horas sem escala; 
— Um serviço de Berlim a Paris via Francfort que 

eleva a quatro o número de viagens diárias entre Ber- 
.< dim e Paris. 

— —— Um serviço de Berlim — Eb ou sejam mais 

— de 2.700 quilómetros em 12 horas e 30 minutos. 
— Os serviços internos também sofreram uma grande 

transformação. O número de serviços diários em cada 

sentido, são 6 entre Berlim e Hamburgo, 5 entre Ber- 

lim é Leipzig, 4 entre Berlim e Muniche entre Mu- 

nick e Núuremberotie é 3 entre Berlim, Essen é Dus- 

seldorf. 

Com tôdos êstes melhoramentos o número diário 

de partidas e chegadas de aviões de serviço regular 

são, depois de 4 de Abril, de 96 em Berlim, de 62 em 
Francfort, de 48 em Colónia, de 44 em Hamburgo e 

32 em Munich. 

Com o horário de verão beneficiam 47 importan- 

tes cidades. 

A rêde da «Southern Pacific” 

propôs-se substituir brevemente 

os combóios a vapôr de tipo clás- 

sico «Daylight", em serviço entre San Francisco e Los 

Angeles, por dois combóios aerodinâmicos a vapor. 

As carruagens são construídas, com aços de grande 

resistência, estando entregue a sua construção à Com- 

panhia Pullman e as locomotivas serão construidas 

nas oficinas Lima. 

Estes dois combóios de composição idêntica, com- 

preendem doze veículos, dos quais 6 independentes 

de dois carrinhos (bogies) e as outras 6 carruagens ar- 

ticuladas duas a duas sôbre três carrinhos. 

A sua capacidade é de 548 lugares, sendo o com- 

primento da composição 265 metros. O emprêgo de 

aço soldado para os «“châssis» e doutros aços de ele- 

vada resistência diminuiram considerávelmente o seu 

pêso, pesando cada composição 518 toneladas. O pêso 

total do combóio em ordem de marcha é de 910 to- 

ESTADOS 
UNIDOS 

neladas e o seu custo de um milhão de dolares, ou 

seja na nossa moeda 22.000 contos. 

Para rebocar êstes combóios, a Soutien: Bacifo) 

mandou construir seis TOA o aerodinâmicas a 

vapôr do tipo de eixos 2— 4 — 2, O diâmetro das ro- 
das motoras é de 1,86 m. : 

Foi em 1909 que começou a cir- 
cular nas linhas da companhia 

P. L. M. a primeira locomotiva Pacific e em 1912 
começaram a têr as características típicas que actual- 

mente possuem. E' verdadeiramente notável a fórma 

rápida como evaluiu êste tipo de locomotiva. 

Actualmente a P. L. M. possue em serviço 462 

locomotivas, construidas de 1909 a 1932, as quais be- 

FRANÇA 

neficiaram de numerosos aperfeiçoamentos, nomeada- . 

mente o sobreaquecimento do vapôr, tendo sido ele- 

vado de 260 a 380 graus. 
Outros mellioramentos importantes introdusidos 

pela P. L. M. têm contribuído grandemente para à 

obtenção dos resultados tão satisfatórios que se têm 

observado. 
A P. L. M. no fim de 1936 tinha um serviço 61 

locomotivas do tipo 231-G, prevendo para 1937 à | 

transformação de mais 24 locomotivas, 

)
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Curiosidades 
P-novações 

Comboios sem maquinistas 

Existe na Alemanha uma linha férrea em miniatu- 

ra, mas utilíssima e sem rival em todo o mundo. À 

sua singularidade consiste em os combóios seguirem 

à sua rota sem que ninguém os diriga a bordo. 

Essa linha, exclusivamente destinada à condução 

do sal procedente das minas de Stassfurt, dispõe de 

30 vagonetas, cada uma de uma tonelada e meia de 

capacidade. 

As máquinas eléctricas e o seu funcionamento auto- 

mático constituem tudo o que se possa imaginar de 

mais prático e engenhoso. Ao chegarem a qualquer 

das cinco únicas estações da linha, fazem por si pró- 

prias. actuar a agulha, mudam os sinais e põem em 

vibração uma campainha que imediatamente avisa o 

empregado dessa estação, encarregado de receber o 

material, o qual, sendo preciso, também pode deter- 

minar a paragem do combóio fora da estação, apenas 

premindo um botão eléctrico, colocado ao alcance da 

“Sua mão, na própria secretária do expediente do trá- 

fego. Quando novamente pretender fazer seguir oO 

combóio, sobe à locomotiva e sôbre esta basta-lhe pu- 

xar por uma alavanca, para que o combóio comece à 

andar vagarosamente, durante uns tantos segundos, os 

“Necessários para descer e antes de adquirir a sua 

grande velocidade normal. 
à) 

Uma nova Electrificação de via férrea 

O mais antigo caminho de ferro de montanha da 
Europa, o da linha de Vitznau-Rigi, na Suiça, foi 

Construído em 1871 e, o que é curioso, até à data 
bresente nunca se registou na sua existência o mínimo 

acidente ferroviário. 

Indo, porém, agora ser electrificada tôda a exten- 

são da sua linha, desejamos que possa contar, pelo 

Menos, outros 66 anos de tráfego sem que qualquer 

acidente lhe retire o «record» de linha à prova de de- 

Sastres. 

Um combóio relâmpago 

Á média horária de 120 quilómetros à hora, atin- 
indo contudo a máxima real de 165 quilómetros em 

alguns pontos do percurso da via, partem agora de 

aris para Bruxelas e Liêge uns novos combóios que, 

Embora de grandes velocidades, são dum confôrto é 
Segurança inexcedíveis. 

Qualquer dêles é tão silencioso que os passageiros 
poderão falar sem terem necessidade de elevarem a 
voz acima do tom normal para serem ouvidos pelos 
circunstantes, ainda que o andamento seja de 160 

quilómetros-hora. é 

Os naturais solavancos são anulados por potentes 
e especiais molas e, o que mais interessante, mesmo 

que se desloquem à velocidade de 140 quilómetros- 
-hora podem parar completamente numa distância 
igual a 200 metros, o que, de maneira iniludível prova 
a excelência e segurança dos seus potentes travões. 

Passagens de nível 

O Govêrno dos Estados Uni.los da América des- 
tinou 1.800 milhões de dólares para a supressão das 
passagens de nível nas linhas férreas, com o fim evi- 
dente de evitar desastres, especialmente os de auto- 

móveis, cujos condutores são, na sua maioria pouco 
prudentes. 

Embora à primeira vista se possa considerar tal 
importância como soma exagerada, pondere-se que 

não é excessiva uma vez sabido que cada tunel, em 

supressão de uma passagem de nível, custa em regra, 

75:000 dólares. Ú 
Não há. dúvida de que é muito dinheiro, mas há 

de ter-se em conta que cada ano, segundo dizem as 
estatísticas, os desastres dêste género andam à roda 
de 3:000!— E, note-se, umas vezes porque os com- 

bóios abalroam com os automóveis, por imprevidên- 
cia dos «chauffeurs»”, outras porque os próprios 
“chauffeurs” por imperdoável descuido, vão esbarrar 
com os combóios. 

Aparelho de soldagem automática dos raíles 

Em virtude de experiências concludentes efectua- 
das na Universidade de Melbourne, os caminhos de 
ferro do Estado de Vitória. começaram no outono. 
findo a utilizar em serviço um aparelho de soldagem 
automática dos carris. 

A simplicidade dos trabalhos. obtidos por êste pro- 
cesso, assim como a rapidez da sua execução são tais 
que, dêsde O de Outubro a 4 de Novembro, duas 
equipes de operários, trabalhando 44 horas por se- 
mana poderam efectuar 2:538 soldagens em carris de 
44,86 por metro, unidos por secções de 68,50. 

O tempo já decorrido após o trabalho realizado 
tem posto à prova de solidez as experiências realizadas 
pela Universidade de Melbourne, pelo que é de pre- 

ver que dentro em pouco tempo se generalise êste 
aperfeiçoamento em outras linhas, visto ser de grandes 
vantagens para o tráfego. 
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A AO EESC sli amRDEO 

RESPONDENDO 
A propósito de uma polémica 

sobre filmes americanos 

DUO Ao AS EE a aa EE REDOR 

Por uma fortuíta circunstância casual tive o prazer 

de, há pouco tempo, tomar contacto com o interes-. 

sante hedbomadário «O BARREIRO», fôlha de agra- 
dável leitura e que bastante me satisfez conhecer. 

Lidos os textos das várias rúbricas acabei por 

fixar mais demoradamente a minha atenção nos artigos 
«OS FILMES AMERICANOS DE AVENTURAS e 
a sua influência perniciosa», incertos à láia de polé- 

mica e que achei muito curiosos, por neles se expen- 
derem conceitos a arrazoados dignos de agrado, peia 
ponderação com que se apresentam e, por isso mesmo 

muito apreciáveis. 

Permitam contudo os articulistas que eu, indivíduo 
sem pretensões a cronista cinéfilo mas, também, sem 

preocupações de ordem cinéfoba, lhes venha escla- 

recer o ponto, sem dúvida primordial, de onde irradia 

a argumentação estabelecida e que nisto se resume: 
é Devem as exibições de filmes americanos de 

aventuras ser considerados de efeitos perniciosos e 
por êsse motivo não recomendáveis, por perigar o 

uso dos bons costumes e quiçá da impoluta moral? 

A êste respeito ninguém melhor do que os pró- 

prios americanos poderão expender razões e, se me 

permitem, a título meramente subsidiário para a de- 
fesa proposta, ouso apresentar em extrato a tradução 
dos preceitos dados por M. William Hays, Presidente 
da Associação dos Produtores Cinematográficos dos 
Estados Unidos da Amêrica, em resposta às contínuas 
objurgações de inúmeras ligas constituídas para a 
defesa da virtude, moral e bons costumes dos nossos 
amigos de além Atlântico. Pelo que segue observa-se 

RPE 

que foi a própria América o país que primeiramente 

lançou um brado de atenção para que se sustivesse a 

mórbidez avassaladora dessas produções cinemato- 

gráficas que afectam, ou podem vir a afectar, os bons 

princípios da moral servidos pela sétima arte. 

Eis, pois, sucintamente, o que ficou estabelecido, 

em princípio para se observar na futura produção dos 

filmes americanos: ! 

«Serão empregados todos os esforços atinentes à 

produção dos melhores aspectos da vida, quer em 

fitas dramáticas, cómicas, ou de comédia; os papeis 

suscitando a geral simpatia dos espectadores nunca 

poderão ser atribuídos a indivíduos que violem a leis 

e os bons hábitos de moral; as maldades de quaisquer das 

persagens devem ser sempre apresentadas de maneira 

que nunca determinem a mínima simpatia dos espectado” 

res pelo papel dos artistas; os actores que representem 

de criminosos, brutais e indignos devem fazê-lo sem 

que haja a temer o perigo de imitação real; nenhum 

método, processo ou sistema ilegal será detalhado no 

“écran”; as acções de vingança, nos filmes americanos 

nunca será atenuada com uma desculpa que factos an- 

teriores tetem derimir; o consumo de alcool, na vida 

americana seja, deverá ser estritamente, o que as exi- 

gências da cêna permitam, sem abusos e sem deter- 

minar o exagero do que representam; a sacrossanta 

instituição do matrimónio e da família serão respei- 

tadas, como convém; o adultério nunca será tratado 

explicitamente e ainda menos, justificando a acção; 

finalmente nas cênas passionais não se introduzirão no 

entrecho passagens escabrosas ou simplesmente per- 

turbadoras dos sentidos dos espectadores». 

Quanto ao rigoroso cumprimento dêste código 

pre-legislativo seja-nos lícito duvidar, tal como da 

observância do que foi decidido pelo Ministério do 

Interior de França e mesmo cá, em Portugal, onde o 

decreto n.º 10:767 faz determinações que talvez sejam 

iludidas no rigor do seu cumprimento, visto haver 

nos povos uma manifesta tolerância, ou habilidade, 

que permite o desviar-se das disposições legais, quando 

estas não agradam em absoluto. Y 

— — Quereis dinheiro? 
: JOGAI NO 
ae beato aber e Ao ti hdoA SEADE adro CER ARARAS LELLO DES CAEEA LEONOR A SAIAS ERTEINTONE RENO AAA SON POAAAAAAS 

ao EA ERRA AEE EEE OO OCA AA CE ER ENS EESTI ERE VEREN ENTE ES PES TEREERRESERSEREST EEN EARIDAIAA. 

Rua do Amparo, 51 

LISBOA 

sempre Sortes Grandes! |
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HÁ QUARENTA ANCOS 
Da Gazeta dos Camínhos de Ferro de 1 de Agosto de 1897 

Dono 

Leis contra os caminhos de ferro 

Ha certas leis no nosso paiz, ou certos modos de as in- 

terpretar ou de as explicar e applicar, que parecem conduzir 

á conclusão de que os caminhos de ferro são uma industria 

nociva que se deve combater, difficultando-a na sua vida 

economica e no seu natural fim de obter transportes. 

E se, ao menos, essas interpretações fossem tendentes a 

tirar lucros ás linhas férreas para os fazer reverter em favor 

do paiz, comprehendia-se. Mas é o contrario que se dá; per- 

dendo o caminho de ferro, perde o thesouro a parte que lhe . 

respeita no imposto de transito, e quem lucra é quem, tendo 

qualquer meio de transporte em competéncia com aquelle, tem 

meio de se subtrahir ao pagamento d'esses outros impostos- 

A lei do sello, na sua verba n.º 390, diz que pagarão 60 

réis d'este imposto os «conhecimentos, guias, cautellas ou 

outros documentos de transporte por via fluvial, férrea ou 

terrestre. 

Muito bem; a lei eguala todos os meios de transporte» 

parecendo, que o. mesmo paga a mercadoria que d'um ponto 

a outro do paiz é transferida por caminho de ferro, por barco 

ou por carro. , 

Mas na pratica não succede assim. 

O barco ou o carro não estabelecem guias dos trans- 

portes que fazem; não dão conhecimentos nem documento 

algum em troca do qual a mercadoria seja entregue ao des- 

tinatario. ; ] 

O mais que fazem — os que o fazem, e quando o fazem — 

é formular uma nota em que relacionam fodas às mercadorias 

que transportam, seja embora para quantos consignatarios fôr. 

Esse papel sellam-o com 60 réis e está prompto para uma 

Viagem. 
O caminho de ferro, pelo contrario, tem que preencher 

escripturação de cada remessa em separado e applicar a cada 

Uma o respectivo sello de 60 réis. é 

Conclusão : o carro e o barco fazem aberta concorrencia 

ás recovagens do caminho de ferro, levando-lhe indubitavel 

vantagem sob a paternal protecção da lei. A lei de 4 de maio 

do anno passado, modificação da de 1895, essa foi mais pre- 

cisa ; especificou muito claramente os caminhos de ferro na 

cotilada de imposto que lançou sobre o transporte de pas- 

sageiros. 

O sello de 10 réis é só sobre bilhetes de caminho de ferro. 

Os de tremvias (uma vez que não se lhes chame caminhos de 

ferro) e os de qualquer outro meio de transporte estão isentos. 

| Entre varios pontos do paiz ha duzias de carreiras de 

Vehiculos cujos bilhetes custam mais de 400 réis; barcos a 

vapor no mesmo caso, mas tudo é isento de sello; só indo 

pelo caminho de ferro se paga imposto. j 

Quem, tendo que ir de Lisboa a Alverca, tomar o comboio 

com bilhete de ida e volta. mesmo em 3.º classe, paga im- 
Posto ; quem não olha a despesas e toma um trem gasta oito 

ou dez vezes mais em transporte, mas... é isento de sello, 
Outra competencia é indirectamente feita ao caminho de 

ferro pelo proprio serviço a cargo do Estado e que até, para 
maior irrisão, se utiliza na maior parte do caminho de ferro. 

Referimo-hos ao correio, mas não lhe lançamos a culpa 
€ sim á singularidade das nossas leis aduaneiras, 

Quem tem que transportar quaesquer impressos do es- 

trangeiro, se os manda vir pela via férrea paga 1$000 réis de 
direitos em kilogramma. 

Mas quem os manda vir pelo serviço postal recebe-os em 
Casa livres de direitos. 

: Com as amostras de tecidos o caso é mais frisante: 

1 

O decreto n.º 3 de 27 de setembro de 1894 determina, no 
seu artigo 204,.º que os tecidos não. podem circular nos ca- 

minhos de ferro sem serem acompanhados de guias ou facturas 
que indiquem a sua origem ou procedencia, qualidade, quan- 
tidade, peso e numero de volumes, documento que deve ser 
assignado pelos vendedores, com a declaração expressa da 

residencia d'estes, da data de venda e nome do destinatario. 
E' de notar a leveza com que se imagina que tecidos não 

podem sahir da mão do productor ou, por qualquer forma, ser 
transferidos de um para outro ponto sem irem já vendidos. 

Tomara o commercio que assim fosse... 
A falta d'estes requisitos (que não são poucos) importa 

considerar-se a mercadoria como contrabando e o expedidor 
ficará sujeito ao rigor penal das leis aduaneiras. ! 

Mas para as encommendas postaes nada d'isso é ne- 

Cessario. ; 

Em outubro de 1884 o director da alfandega do Porto 
consultou a esse respeito a administração geral das Alfan- 

degas, e esta, em officio de 10 de novembro respondeu-lhe 
que «as medidas fiscaes applicaveis á circulação de tecidos 

no interior do paiz não abrangem as amosiras nem as en- 

commendas postaes permutadas por intermedio do correio». 

Quer dizer que se aquelles rigores aduaneiros foram 

creados com o fim de difficultar, ou evitar mesmo, o contra- 

bando, o proprio Estado, por aquelle officio, que se tornou 

lei no paiz, promette fechar os olhos a qualquer pequena (ou 

tambem póde ser grande) transgressão, comtanto que o con- 

trabandista gaste lá da loja. 
O nosso collega O Economista, tem muitas vezes sus- 

tentado que do que nós temos mais fartura no paiz é de leis. 
— — Vejam se elle não tem razão ás carradas... oupor wagons 

completos, para nos servirmos de termos mais em voga no 

nosso mister. 

Linhas Portuguezas 

Mormugão.— Ainda a respeito da extraordinaria baixa 
das receitas desta linha, um correspondente do Seculo na India. 

dá as seguintes curiosas informações que nos demonstram a 

desgraça em que andam alguns dos nossos serviços publicos. 

O caminho de ferro de Mormugão é um grande encargo que pesa 

sobre a India como uma massa de milhões de arrobas. E* mais do que 
isto: uma desgraça que custa rios de dinheiro ao nosso thesouro, re- 

duzido hoje a uma pipa das Danaides. 
Seria um pleona-mo dizer aqui que as suas rendas diminuem dia a 

dia. O Seculo demonstrou esta triste verdade, pondo em confronto o 

rendimento das primeiras. treze semanas do anno corrente com o do 

mesmo periodo no anno findo. 

Que espantosa não foi a baixa! Do 148.052 rupias, que foi a receita 
de janeiro a 10 de abril de 1896, as rendas baixaram a 41.759 rupias du- 

rante o mesmo periodo do anno da graça que vae correndo. ; 
E, todavia, o que é que se vê? Uma grandissima vergonha ou, 

melhor, uma grande legião de empregados que se intitula : fiscalização 

do caminho de ferro, 

Aqui vaia troupe: 1 director, 2 conductores de 1.º classe, | con- 
ductor de 2.º classe, 1 apontador, 2 amanuenses, de 1.º classe, | ama- 
nuense de 2,º classe, 1 agente fiscal de 1.º classe, 6 agentes fiscaes de 
2,º classe, 1 continuo, 1 servente, etc,, etc, 

Regua a Chaves. — Foi presente ás côrtes, para ser 
por ellas ratificado, o contracto realizado pelo governo para 
a construcoção e exploração d'este caminho de ferro, documento 
que publicámos no nosso n.º 199 de 1 d'abril do anno passado. 
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* — Direcção Geral de Caminhos de Farro 

Repartição dos Serviços Gerais 

Secção do Expediente, Pessoal e Arquivo Geral 

O «Diário do Govêrno», n.º 158, II serie, de 10 de Junho, 
publica os seguintes despachos: 

Pe6ro Domingos Boúto Félix, chefe de secção do quadro 

permanente d Direcção Geral dé Caminhos de Ferro — con- 
cedidos vinte e dois dias de licença graciosa, nos termos do 
artigo 12,.º do decreto n.º 19:478. 

Teodósio Monteiro Coutinho de Lencastre, terceiro ofí- 

cial, idem, idem — idem, trinta dias. : 

O «Diário do Govêrno», n.º 160, II serie, de 12 de Julho, 

insere os seguintes diplomas: 

António Alfredo Sanches de Castro da Costa Macedo, 

engenheiro civil, contratado — concedidos trinta dias de li- 
cença graciosa, nos termos do artigo 12.º do decreto n.º 19:479, 

Ricardo Pinto da Costa Leite, engenheiro civil, contra- 
tado — idem, idem, 

Mário da Conceição Vital, terceiro oficial, idem — idem, 

idem. ” 

Joaquim Figueiredo, fiscal, idem — idem, idem. 

Jacinto Duarte, fiscal, idem — idem, 1dbuo 
Júlio Augu-to, continuo de 2,º, idem — idem, idem. 

De harmonia com o aisposto no artigo 26.º do decreto 
n.º 27:236, de 23 de Novembra de 1936, se publica a lista. defi- 
nitiva dos candidatos aprovados no concurso para o preenchi- 

mento de lugares de escriturário de 2.º classe do quadro per- 
manente desta Direcção Geral. 

1,9: Alberto Digs PÓVOSS: suo di AR VR. 18,02 

De EU TP TSNÇA de SOUSA e.» dure Co EA 16,57 

3.º António dos Santos Almeida. e. 1... um. Par TO Das 
4, TODO: S08res: BArDOSS, «due se ale A 15,76 
5º Altredo: Maria dos Santos és o Qui 15.52 
GN ASDANONDOCS Pede o e ASS ra 15,26 

Te Mantel Alexandre PAlNÃO «+ e. Va aaa AS ENIO 

SP PISBOISCO Fessas JIRiOr, ja elo aco oo a 14,86 

9.º José, Perestrelo de Sousa Ferreifa. .... . 14,86 

10:º Maria Anios REBOlOS 2: e ao A RR ÃÃA 14,60 

E VESCO: LUIZ da SUA MTO o/a aoN o 14,42 

12.º Otilia Lúcia da Trindade Santos. ....... 1417 
10.º Joddnim dos santos GOMES. se cre tás 13,68 

14.º José Maria de Oliveira Gouveia + .....-., 13,50 

15,º António Araújo Goimarãis: .. 211417 o ADOOS 

16.º António dos Santos Gonçalves ........ 13,08 
1: Jogo CAOS AlONSO da ROCHA. acl 12,81 

18º David Kodridhes NUBOSa. cuco e e 12:34 

19.º Manuel Marques de Barros. ......... 12,14 
20.º José Humberto Fiúza da Silva. ........ 12,10 

21.º Carlos Romão Pinheiro da Silva 2. 22. 12,07 
22º Mário Álvaro Alves Mendes. ...Jv... SETOR ES 
dé Tosé Nunes de OVER ni o RA a 10,84 

24,º Alberto Jerónimo da Silva ..-........ 10,78 

20. ANOS GADEGL ANIS o RO EA o NOSSO 
26.º Cristóvão Mendes Leite . . .... EVITA, ANE ATOR 10,54 

27.º Danilo Margarido Ferreira de Carvalho ... 10,93 

28,0. ATO Pratas do Vales 1. o TIA: 10 

Estas classificações são válides pelo espaço de dois anos, 

a contar da publicação da presente lista no Diário do Govérno, 
nos termos do artigo 3.º do citado decreto n.º 27:236. 

O «Diário do Govêrno»s, n.º 161, Il série, de 13 de Julho 
publica os seguintes despachos : ! 

Mário de Sousa, terceiro oficial do quadro permanente 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro — concedidos trinta 

dias de licença graciosa, nos termos do artigo 12,º do decreto 

n.º 19:478, 

Raúl Machado Lopes de Barros, primeiro oficial, idem, 

idem, idem — trinta dias. 

Eliseu Piteira de Almeida Martius, escriturário de 1.º 

classe, idem, idem, idem — trinta dias. 

Carlos Augusto de Almeida, escriturário de 2.º classe, 

idem, idem, idem — trinta dias. 

Francisco de Castro Freire, fiscal de exploração, via e 

obras, idem, idem, idem — trinta dias. 

Alfredo José da Luz, fiscal de expo tação via e obras, 

idem, idem, idem — trinta dias. 

O Diário do Govérno, n.º 168, II série, de 21 de Julho, 

publica os seguintes despachos: 

António Augusto da Fonseca Marinhão e Silva, terceiro 
oficial! do quadro permanente da Direcção Geral de Caminhos 

de Ferro — concedidos trinta dias de licença graciosa, nos 
termos do artigo 12.º do decreto n.º 19:478. 

José Mendes Pereira, escriturário de 1.º, idem, idem — 

idem, trinta dias. 

António de Sousa Bandeira, escriturário de 2.º idem, 

idem — idem, trinta dias. 
Francisco José Pulido, escriturário de 2.º, idem, idem — 

idem, trinta dias. 

Joana da Silva Amorim, servente, idem, 

trinta dias. 

José Ferreira Amorim Júnior, servente, idem, idem — 

idem, trinta dias. 
Margarida Estela Soares Leite, escriturária de 2.º, idem, 

idem — idem, dez dias. 

idem -— idem, 

O Diário do Govérno, n.º 169, Il série, de 22 de Julho, 

publica os seguintes despachos: 

Joaquim José Marques da Silva Araújo, médico do quadro 

da Direcção Geral de Caminhos de Ferro — concedidos vinte 

dias de licença graciosa, nos termos do artigo 12.º do decreto 

n.º 19:478. 

Manuel Furtado Garcia, fiscal de 1.º classe de exploração, 

via e obras — idem, idem, idem, trinta dias. 

Repartição de Exploração e Estatística 

O «Diário do Govêrno», n.º 161, II série, de 15 de Julho 
publica o seguinte despacho : 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 

27:665, de 24 de Abril do corrente ano, toi aprovado o pro- 

jecto do 6.º aditamento à tarifa especial n.º 2-A de grande ve- 

locidade, sôbre assinaturas por séries de viagens, proposto 

pela Sociedade Estoril. 

2
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O «Diário do Govêrno», n.º 164, II série, de 16 de Julho, 

publica o seguinte despacho: 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 

297:865, de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado o pro- 

jecto de aviso ao público (aditamento ao aviso A n.º 375) sô- 
bre o serviço que presta o apeadeiro de Vale do Guiso, pro- 

posto pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portugueses. 

O mesmo «Diário do Govêrno" publica igualmente a se- 

guinte portaria: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, que seja reforçada 

com 24,045$59 a comparticipação de 97.382$05 concedida à 

Companhia dos Caminhos de Ferro da Beira Alta, por porta- 

rias de 11 de Maio e 29 de Junho de 1936 e 1 de Janeiro e | 

de Fevereiro de 1937, para a obra de ampliação e embeleza- 

mento da estação de Vilar Formoso. 

Ministério das Obras Públicas e Comunicações, 14 de Ju- 

lho de 1937.—O Ministro das Obras Públicas e Comunicações, 

— Joaquim José de Andrade e Silva Abranches. 

O «Diário do Govêrno», n.º 168, II série, de 21 de Julho, 

publica os seguintes despachos : 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto lei n.º 27:665, 
de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado o projecto de 

aviso ao público (aditamento ao aviso A n.º 374), ampliando a 

doze meses o prazo de retôrno para quaisquer taras usadas, 

/ 

J 

O Diário do Goderho, n.º 171, UI série, de 24 de Julho, 

Publica os seguintes diplomas : : 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 27:665, 

de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado o projecto de 

aviso ao público relativo a bilhetes simples de ida e volta em 

3.º classe a preços muito reduzidos entre as estações de 

Azurara e Vila do Conde, proposto pela Companhia dos Ca- 

minhos de Ferro do Norte de Portugal. 

Em conformidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 27:665, 

de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado o projecto de 
aviso ao público (aditamento ao aviso A n.º 375) relativamente 

à abertura à exploração do apeadeiro de Dalte, situado ao 
quilómetro n.º 172,870, proposto pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses. : 

Em confermidade com o artigo 3.º do decreto-lei n.º 27:665, 

de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovada-a redução para 

duas toneladas da carga de vagão completo de cortiça virgem 

em fardos, redes ou sacos, respeitante à rêde própria da 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro. 

og 

O Diário do Govérno, n.º 172, II sérié, de 26 do mês findo, 

— Publicou o seguínte despacho: 

Em conformidade com o artigo 2.º do decreto-lei n.º 27.665, 
de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado, por despacho 

de S, Exa o Ministro de 19 do corrente, o projecto de adita- 

Mento à classificação geral de mercadorias, sôbre a redução 

dos actuais preços de transporte aplicáveis a mármores e pe- 

dra, proposto pela Companhia dos Caminhos de Ferro Portu- 

gQueses, com o acôrdo das restantes emprêsas ferroviárias. 

O «Diário do Govêrno», n.º 175, II série, de 29 do mês 

findo, publica o seguinte despacho: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, ouvica à Direcção 

Geral de Caminhos de Ferro, que seja aprovada provisória- 

mente a conta da garantia de anuídade (juros e amortização) 

da linha férrea da Senhora da Hora à Trofa, apresentada pela 
Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte de Portugal, 
relativa ao 1.º semestre do corrente ano, (período decorrido 

de 1 de Janeiro a 30 de Junho), e que à mencionada Compa- 
nhia seja paga a quantia de 587.108$35. . 

O «Diário do Govêrno», n.º 177, II série, de 31 de Julho, 
publica o seguinte despacho : 

"Em conformidade com o artigo 2.º do decreto-lei n.º 
27:665, de 24 de Abril do corrente ano, foi aprovado, por 

despacho de S. Ex ? o Ministro de 26 do corrente, o projecto 

de aditamento à classificação geral de mercadorias, reduzindo 

de vagão completo para 1:900 quilogramas, como mínimo de 
pêso para a aplicação dos preços da tarifa especial interna 
n.º 1, de pequena velocidade, às rubricas «Prancha: de pinho 

nacional, tábuas de pinho nacional não aparelhadas e vigas de 

pinho nacional», proposto pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses. 

Divisão de Via e Obras 

Fundo Especial 

O «Diário do Govêrno», n.º 164, II série, de 16 de Julho, 
publica as seguintes portarias: j 

Manda o Govêrno da Repúbl ca Portuguesa, pelo Minis- 

tro das Obras Públicas e Comunicações, a quem foi presente 

o auto de recepção definitiva da empreitada n.º 4, de cons- 

trução do edifício de passageiros, retrete, fossa mouras, pla- 

taforma de passageiros junto ao edificio, poço absorvente, 

canalizações respectivas, marquise e porta metálica extensí- 

vel, para ampliação da estação de Pinhal Novo, adjudicada a 

"Amadeu Gaudêncio, aprovar o referido auto e bem assim de- 
clarar o citado empreiteiro quite para com o Estado das obri- 

gações que contraíu em virtude do seu contrato. 

O «Diário do Govêrno», n.º 165, II série, de 17 de Julho, 
publica os despachos seguintes: 

José de Espregueira Mendes, engenheiro civil de 3º 
classe, contratado, da Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

— concedidos trinta dias de licença graciosa, nos termos do 

artigo 12.º do decreto n.º 19:478. 
António Correia Ramos, fiscal da Direcção Geral de Ca- 

minhos de Ferro — idem, idem, idem. ! 
José Manuel Vieira de Barros, condutor de exploração do 

quadro permanente da Direcção Geral de Caminhos de Ferro 
— concedidos trinta dias de licença graciosa, nos termos do 

: artigo 12.º do decreto n.º 19:478. 

Divisão dos Serviços Gerais 

O «Diário do Govêrno», n.º 164, II série, de 16 de Julho, 
publica o seguinte despacho : 

Nos termos dos artigos 12.º e 21,º e seu &$ único do decreto 
n.º 27:256, de 25 de Novembro de 1936, se publica a lista pro- 
visória dos segundos oficiais opositores obrigatórios ao con- 
curso para o preenchimento de lugares de primeiro oficial do 
quadro permanente desta Direcção Geral, inserto no Diário 
do Govérno n.º 123, 2.º série, de 98 de Maio do corrente ano: 

Júlio Emílio Moreira Marques. : 
Demóstenes Freitas Romeu de Oliveira. 
Josê Amorim Pinto Serra. 
João Veríssimo de Sousa Neves.
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Armando Godolfim de Matos Cordeiro. 
António Pinto Serra. 

Consideram-se também, provisoriamente, candidatos os 

seguintes segundos oficiais do quadro permanente, até reso- 

lução superior: 

José Ferreira. 

Francisco José Nobre Biscaia. 

Para reclamação é dado o prazo de oito dias, a contar da 

data da publicação desta lista no Diário do Govérno. 

rd 

O «Diário do Govêrno», n º 169, II série, de 22 de Julho, 

publica o seguinte despacho: . 

Nos termos dos artigos 12.º e 21.º e seu $ único do decreto 
n.º 27:236, de 25 de Novembro de 1936, se publica a lista pro- 
visória dos terceiros oficiais opositores obrigatórios ao con- 
curso para o preenchimento de lugares de segundo oficial do 
quadro permanente desta Direcção Geral, inserto no Diário 
do Govérno n.º 123, 2.º série, de 28 de Maio do corrente ano: 

Caetano Augusto de Matos. 

António Augusto de Freitas da Luz Maltês. 

Emílio Barbosa Estácio. 

Fernando Araújo Alegria. 

António Augusto da Fonseca Marinhão e Silva. 
« Agostinho Bastos da Silva. 

António Luciano Pelengana. 
Emídio Pereira de Reis, 

Augusto César das Neves, 
Mário de Sousa. 

PA 

SIlemens 

Mário da Conceição Vital. 

Teodósio Monteiro Coutinho de Lencastre. 

Vítor Manuel Braz da Palma. 

António Rodrigues Zurrapa. 

Para reclamação é dado o prazo de oito dias, a contar -da 

data da publicação desta lista do Diário do Govérno. 

O Diário do Govérno, n.º 170, II série, de 23 de Julho, 

publica a seguinte portaria: À 

4,º Repartição 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 
das Obras Públicas e Comunicações, concordando com o 

parecer favorável do Conselho Superior de Obras Públicas, 

aprovar o projecto apresentado pela Companhia dos Caminhos 

de Ferro Portugueses da Beira Alta, referente à substituição 

da ponte sôbre o rio de Coa, ao quilómetro 238,200 da linha 

férrea da Beira Alta, com restrições constantes do referido 

parecer. 

O Diário do Govêrno, n.º 175, Il série, de 29 do mês 

findo publica os seguintes diplomas: . 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro 

das Obras Públicas e Comunicações, que o engenheiro direc- 

tor geral de caminhos de ferro outorgue, em nome do Minis- 
tro, no contrato a celebrar com a Companhia Caminho de Fer- 

ro Tejo — Oceano — Sado para a rescisão do contrato de 6 
de Maio de 1927 e respectiva alteração de 28 de Janeiro de 

1950, nos termos do decreto-lei n.º 27.840, de 9 do corrente 

mês, 

Reini Ao 
SS. A. 

Aparelhos para RAIOS X 

3 = ARS EV 

ELECTROMEDICINA 

SJ
 

ELECTRODENTÁRIA 

Aparelhos de ondas 
' curtas por faiscadores 

LISBONA—-RKRua 

Telefone 44328 

de 

LAMPADAS DE RAIOS 
Ultra- Violetas e Infra- Vermelhos 

Santa Marta, 159523 

Telegramas: «Electromed»> 
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ECOS & COMENTÁRIOS LIVROS NOVOS 
SABEL JAPONES 

JOÃO LUIZ DE MOURA 

ALECEU o tenente-coronel de Aeronautica João Luiz de Moura 

que durante anos foi Governador Civil de Lisboa. 

Como Comandante da Escola de Aviação da Granja do Marquês, 

foi um comandante dis- 

tinto e um militar se- 

vero; como Governador 

Civil de Lisboa conse- 

$uiu uma receita formi-, 
dável para a assistência, 

que mandou distribuir, 

à exemplo do que teem 

feito, outros Governado- 

rês Civis pelas Casas de 

Caridade. 

O tenente-coronel 
João Luiz de Moura, 

Possuía várias condeco- 

rações e como oficial do « 
Exército Português, Gor 

vernador Civil do Dis- 

trito, foram-lhe presta- 

das honras de General. 

À família do ex- 

tinto e em especial ao nosso muito querido amigo e camarada capitão 
Belmiro Vieira Fernandes, Administrador do Concelho de Sintra S 

. OSSO cartão de pesames. 

À MAÇONARIA INGLÉSA 

Di?tav-nos os jornaes diários um telegrama de PAAOs que 

JOÃO LUIZ DE MOURA 

Tesa assim: 

Londres, 1. - Nove mil franco maçons da Grande Loja Unida da 

Inglaterra receberam o rei Jorge VI, em Albert Hall, onde foi inves- 

tido no cargo de Grão- Mestre. É à primeira vez que um soberano 

britânico recêbe esta honra. 

Eduardo VII e Eduardo VIII já tinham ticahbido aquela inves- 

tidura antes da sua ascensão ao trono. Dêsde a fundação da franco” 

“Maçonaria inglêsa apênas três personagens receberam a referida di- 

&nidade : o duque de Connaught, o rei Oscar da Suécia e o príncipe 

herdeiro da Dinamárca, depois Frederico VIII. O rei Jorge VI e ma- 

fon dêsde os 18 anos e Grão Mestre de Middlessex dêsde 1924. 

NAS ALTURAS::. 
novo balão estratoférico com que o celebre professor Piccard 

tencionava subir a 40 quilómetros na atmosfera — e que há 

dias ardeu por completo — tinha custado uns 400 contos. 

— Etudo foi devorado num momento. 

Apesar disso, informa À República, o velho Piceard e o seu 

Sjudante Max Cosyns não desanimam. Querem construir outro balão. 

firmam que algum dia hão-de chegar a êsses 40,000 metros de alti- 

tude, abrindo novos horizontes ao problema da navegação aérea. Oxalá 

Ne dim, O progresso deve legar-nos muitas surprêsas ! 

UM «VELHO» JORNAL 
M França há mais de quatro mil jornaís que diária e inintertupta- 

mente se publicam. Alguns dêles são tão velhos como Matus- 

lém, como por exemplo, a «Abelle de Estamps», que acaba de com- 

oletar 125 anos de existência. O decreto imperial que autorizou a sua 

“ndação foi assinado por Napoleão, em Março de 1813. 

Ora, em Portugal onde há êsse número de jornais? 

Elio está, num país em que há o culto de desprêso pelos inte- 
ee 
tuais como poderiam multiplicar-se as Gazetas? 

o 

«Os que arrancaram em 28 de À Maio», por OSCAR PAXECO 

PARECE-NOS um livro da ditar) Império 
com o título «Os que arrancaram em º8 de 
Maio», da autoria do ilustre jornalista é nosso 
amigo Oscar Paxeco. Devoramos essas duzentas 

páginas rápidamente. 
Diz o autor que com o seu novo livro não teve a 

pretenção de fazer história sôbre a revolução nacional. 
Adreditamos plenamente porque as muitas passagens 

do livro são falhas de permenores deveras interessantes 
. que até própriamente os depoentes dêles se esqueceram 

bem como se esqueceram dos que «arrançaram a ver- 
dade». 

Mas o interessante do livro é a série de civis e mili- 
tares que nós nunca vimos arrancar e que aparecem de 
wistura com os que de facto arrancaram não só no 98 
de Maio, mas também no 3€ de Abril. ; 

O sr. Oscar Paxeco foi ludibriado quanto aos civis” 
e militares que entraram na célebre arrancada. 

Misturar os homens da «larínge» dos cafés de Lisboa 
com aqueles que trabalharam e arrancaram na Revo- 
lução Nacionalista é bastante duro. 

Eu não quero ser ingrato ao sr. Paxeco que gra- 
ciosamente inclui o meu nome de mistura com civis e 
militares de grande prestígio no país, o que confesso, 
me custa é que aereamente tivesse feito uma salsada 
com os que arrancaram e os que não arrancaram. 

Mas custa tantô ver fazer injustiças, e por essé 
motivo é que eu, não venho protestar — mas venho dizer 
ao jornalista Oscar Paxeco que o seu livro vem com 
muito falta de verdades e pontos trocados, como muito 
bem se nota nos depoimentos que encerra. 

Nesta ordem de consideracões, filhas da minha sin- 
ceridade, não pretendo, nem- por vislumbre, afacar a 
nossa camaradagem. 

Os obreiros de imprensa são sempre homens res- 
peitáveis, aqui e em todo o mundo. Todavia a infanli- 
bilidade existe. E por este motivo há nuânces na vida 
jornalística que fórçam a haver quisílias periódicas... 
São as faltas de pormenores. 

Este menu desassombro há-de perdoar o colega Paxeco. 
Tristezas não pagam dívidas, segundo o velho ane- 

xim. 
A bom entendedor... 
Os chefes que depôõem também já se esqueceram da 

série infinita de pormenores curiosos que contribuiram 
bastante para o sucesso do movimento. 

Emtfim | Belos companheiros que esquecidos, ainda 
estão firmes para defender e arrancar sempre pela Re- 
volução Nacional. 

Forsan et hacc meminisse juvabift. 

CARLOS D'ORNELERAS 

fz o 

PROF. DR. FEZAS VITAL 

Foi operado no Hospital de Santa Marta o notá- 
vel mestre de Direito Administrativo da Faculdade 
de Direito e um dos brilhantes ornamentos da /Câ- 
mara Corporativa da Assembleia Nacional. 

A Gazeta deseja sinceramente as suas rápidas 
melhoras. 
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i : | EERIRESEATETEA 

CRÔNICA INTERNACIONAL 

ESTATÍSTICA DA GUERRA DE ESPANHA 

Com um ano de guerra verificou-se que o material 

recolhido pelas tropas nacionalistas e que pertencia 

às tropas vermelhas, é 0 seguinte: 

Obuses e canhões, . 267; morteiros de trincheira 

dos leves, médios e pesados, 283; metralhadoras, 671; 

espingardas metralhadoras, 553; espingardas de mo- 

delos variadissimos, 43.000; carabinas, 8.396; grana- 

das de mão e bombas de aviação, 12.000; granadas de 

morteiros, 47.200; cartuchos, 18.348.000; «tanks”, 25; 

carros militares de diferentes classes, 123; «tanks» inu- 

tilizados, mais de 100; aviões destruídos por aviões: 
seguros, 258; prováveis, 15 e duvidosos, 7; destruídos 

por canhões anti-aéreos: seguros, 16; atingidos e não 

derrubados, 12; que se passaram do inimigo, 8; fugi- 

dos do inimigo para o estrangeiro, 7; destruídos por 

bombardeamento no campo inimigo: seguros, 56; 

prováveis, 57; duvidosos, 9. Total: seguros, 355; pro- 

váveis, 52; duvidosos, 16. Além disso foram destruí- 

dos dois MESA e um dirigivel. 

ARA e 
es de Compas de e 

INSTRUMENTOS 
DE:;PRECISÃO 

AGA, 
TAQUEÓMETROS 

A LEOA DES 

TÉODO LEITOS 

BLINÓCULOS 

| 

Vendas a retalho 
em tôdas as casas 

da especialidade 

AGÊNCIA EM LISBOA * 

Rua dos Fanqueiros, 15,2. 

TINTURARIA Cambournas 
1, LARGO DA ANUNCIADA, 12 

TELEFONE 2 6415 

Suoursal no Pôrto: RUA DE S.ta CATARINA, 380 

Oficinas a vapor — RIBEIRA DO PAPEL 

Tintas para escrever de diversas qualidades 
rivalizando com as dos fabricantes 
ingleses, alemãis, e outros 

Tinge seda, 1ã, linho e algodão em fio ou em tecidos bem como 
fato feito ou desmanchado -- — Encarrega-se de reexpedição pelo ca- 
minho de ferro ou qualquer outra via — Limpa polo processo 

parisiense fatos de homem, vestidos de seda ou de 1ã, etc.,, sem 
serem desmanchados — Os artigos de 1ã, limpos por êste pro- 

cesso não estão sujeitos a serem atacados pela traça, 

Usai os produtos «ENCERITE,. 

nos vossos soalhos e mohbiílias 

ex ENCERADOR/S, hl.PA 
dá orçamentos grátis para todo o paíz m////02//10 IALLSDSSLLSALILIAS IA 

LISBOA | PORTO 

Av. República, 47 - E | Praça dos Poveiros, 110-1.º 
Telef. 4 3243 | Teief. 1771 

AS 

—= ÉSTE NÚMERO FOI VISADO ==. 

—== PELA COMISSÃO DE CENSURA ==XZ 

" SOCIED. INDUST. 

<> Toldos e Encerados, 
Beat A NaNS ; R. Vale S.to António, 59 

barracas, sombreiros, toldos, tendas, 

encerados, vestuário de oleado, etc. 

es DE FUMAR Y 

REPARAI QUE: 
1.º — Com LU C E só se fuma o tabaco ; o papel fica em cinza. 
2.º — E' de todos o mais económico porque lhe mantem o cigarro . 

acêso, sem fumar demasiadamente, 
— Mantem- lhe o cigarro limpo e branco até ao fim. | 

me soro tros) 

ACEÊNCIA MEGA 
MODIFICANDO — CRIANDO 

— EDUCANDO — 

RS. Nicolau, 13, 3º 

LISBOA 
Tel. 29776 
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TEATROS 
E 

CINEMAS 
CHUVA DE MULHERES, revista do 

“«Eden-Teatro»”, original, de Lopo 

Lauer, Almeida Amaral, Vasco Se- 

queira e Frederico de Brito, musica- 

da por Carlos Calderon e Frederico 

Valério. 

Talvez para que o público podesse inferir que a 
mola excitadora de todo o agradável conjunto da pe- 
ça, comportada e distribuída por dois actos, muito 
apreciáveis, fôsse a plástica femenina, deram-lhe os 
autores êste título, como poderiam ter dado outros, 
Por exemplo: «encantos femenís» ou, melhor ainda: 

— “Revista Nova». 

De facto, a peça movimenta-se hum rítmo de gran- 

de modernismo, realçado pelo admirável guarda-rou- 

Da e vistosos cenários, onde se enquadram umas dú- 
zias de bonitas raparigas, de razoável plástica e exu- 
berantes de mocidade. 

Porém, a base primordial e bem flagrante de tóda 
à representação é a nota acentuadamente patriótica, 

mas servida ao público com inteligência e pondera- 
ção, sem excessos ridículos, mas aparecendo vibrante 

& com caloroso entusiasmo, de molde a propagar-se 
aos espectadores que sempre souberam sublinhar com 

Merecidos apláusos a louvável intenção dos autorês. 

A peça, além de alguns números de grande efeito, 

como por exemplo, «Romarias» conta também algu- 

mas rábulas interessantes, marcadas com feição joco- 

sa umas, outras tendendo para o sentimentalismo, mas 

— qualquer delas dentro de um equilíbrio muito aceitá- 
vel. Quanto ao infalível quadro de comédia diremos 
que é de graça tão subjectiva que, consoante. a inter- 

Pretação dada, se poderá considerar como sincera- 

— Mente ingénuo ou nitidamente escabroso. - 

Nesta revista que tem um conjunto de muito acei- 

tável desempenho, sôbressaiem justamente nas várias 

“Modalidades do seu trabalho a arte incontestável de 

Maria das Neves, magistral no número «Maria do 

Mar», a viveza exuberante de Eliza Carreira e, o valor 
— lustificado de Luíza Durão que encarnou, no papel de 

— Povo que vibra de emoção, contente e satisfeito, por 

é 

“Velhinha», o sentir elevado e patriótico de todo um 

Saber desviado dum mal traiçoeiro e eminente a sorte 

de um dos seus maiores. 
TE 

RBS, 

Da comicidade irresistível de Costinha e dos pa- 
peis burlescos de Álvaro de Almeida, repletos de gra- 
ça, destacamos a interpretação de s“fadistas», graciosa 

e de bem observada «charger. 

Santos Carvalho, no desempenho de animador da 

peça mereceu francos apláusos. Natália dos Anjos, 
cantou fados castiços, mas cantou-os bem, sem irritar 

os ouvídos, Laura Puchol, em «cravos de Espanha 

não atingiu a suposição antevida, — pelo menos para 

nós — débil, com pouca vivacidade e sem um não sei 
quê a vincular a falta. 

Grupos corais onde se evidenciava a quantidade 

de estreiantes na arte do exibicionismo. Bailados 

bons, música simples, agradável e de fácil assimilação, 

marcando pela feição popular a alegre «cantiga de 

Lisboa» que o público repetiu em côro inúmeras ve- 

zes. Casa ao máximo da lotação, empregadas simpáti- 

cas, solicitas e correctas. ; 
Rezumindo: «Chuva de Mulheres» é uma boa pe- 

ça que honra quem a subscrevêu como autor e cujo 

exito antevejo de longa duração, motivo pelo qual de 

aqui apresento os meus parabens à empresa. 

TIO XANDA 

CARTAZ DE HOJE 

TEATROS 

EDEN-—% e 45 e 93--«Chuva de Mulheres». 
AVENIDA - 2% e 45 e 923—«Portugal está na moda», 

VARIEDADES 9] e 929—«Riquezas da sua avó». 

MARIA VITÓRIA — 20,45 e 235—«A Senhora da Ataláia», 
' CAPITOLIO -21 e 23— Companhia Conchita Piquer. 

CINEMAS 

POLITEAMA-—15 e 15 e 21 e 30—«A herança do milionário», 
CONDES-15 e 30 e 21 e 50—«A Revolução de Maio», 
CAPITÓLIO (Terraço)-21 e 15-<«Chuva de Mulheres», 
LYS-15 e 21 e l5—-«Aqueles olhos negros»». 

CHIADO TERRASSE-— 415 e 21 e 15—-«Changai», 

ODEÉON-15 e 21 e 30—«Os noivos de Mary», 

PALACIO 2! e 30—«Os noivos de Mary». 

SALÃO PORTUGAL. 
PALATINO-—21-—«O sonho eterno». 

REX -15 e 21 e lo5-«Sob duas bandeiras». 

SALÃO DE «A VOZ DO OPERÁRIO, 
EDEN-CINEMA. | 

ROYAL. : 

PROMOTORA. ão 

”* —“IMPERIAL-Rua Francisço Sanches. 

CINE-ORIENTE, 

SALÃO EDIAL (Loreto) Cinema sonoro. 
CINEMA RESTAURADORES. > 
CINE-ROSSIO - 21 - «Luses da cidade»; 
EUROPA-9|—«A Severa», : 
BELGICA-CINEMA - Rua da Beneficência (ao Rêgo). 

— MAX-CINE-— Rua Barão de Sabrosa. 

JARDIM-CINEMA 

BEL ÉM-JARDIM-—2] e 15- «Nos bons tempos de Viena». 
«STADIUM»-CINEMA (Algés),



392 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

seen 
” — ..— . mo 

see VB) TRT Pit | lh o E —— / 

: o Sha [9 TIA * e / N NW/ [E RIA S 

e - UA | h Y) j Sl 

" 
À | | Í 

1 

j d 

iTansioara Wit Yi ititrthoa 

$ 
t 

| 

[U
EB
A 
u
e
 

tr
in
ca
: 

NH 1" Ho é Jia TIE TA E bi o 

RS 
CASA NA AS E SANS “ i eo A NAN, “a EA NE Se Y Fe ! 

NS : WA ' NOS 
Y 

NW " 

O comércio, velha instituição secular, rejuvenesce, revivifica-se com o poder maravilhoso de 

um TELEFONE. Não mais comerciantes antigos e atrasados. 

Dóravante comércio progressivo—e do Século XX! Tudo por 1 escudo diário... 

SETE CATEGORIAS DIFERENTES A ESCOLHA DE CADA UM.. 

ESCREVA A 

"COMPANHIA DOS TELEFONES 
RR. NOVA DA IRINDADE, 43 LISBOA. 
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Eco DESNEW YORK 
Agência internacional de 

informações comerciais 

ã FUNDADA EM 1841 

E ESCRITÓRIO EM LISBOA 
; 4 : (DIRECÇÃO e fnimeo, 

L , ia dos Fanqueiros. 
1 SUCURSAL NO PORTO 

j : Mcidade Amónmninma 

h BADEN SUISSA 
A firma que instalou o 
maior número de kilowatts 

nas Centrais Eléctricas 
Portuguesas. — A firma 
que montou o maior nú- 

"nero de turbinas a vapor 

Pee am Partuúgal:  :—? 

Representante Geral 
Para Portugal e Colónias: 

ESCRITÓRIO TÉCNICO: 

: Ria de Passos Manoel 191-2.º 

—— 
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Chapas onduladas para telhados, e lisas para tabigues, tetos, 
isolamentos, etc. Canalisações de agua, gaz e vários produtos 
quimicos, industriais e agricolas para protecção de redes 

( subterraneas electricas e telefonicas, etc. 

CORPORAÇÃO MERCANTIL PORTUGUESA, L.* 
RUA DE S. NICOLAU, 123-LISBOA-—Telefones 23948 e 28941 

Enderêço telegráfico: LUSALITE 

ass e. 

| FREINAGE - SIGNALISATION - CHAUFFAGE 
COMPAGNIE DES FREINS & SIGNAUX WESTINGHOUSE 

Siége social: 23, rue d'Athénes, Paris (1X) 

Usines à Freinville-Seuvran (S. & 0.) et à Pons (Charente-Inf."*) -- FRANÇE 1 
ae SRA VIA Mao o nnúa senão 

— [Pasta JUPITER | [AGUA DAS LOMBADAS 
Aos automobilistas, pessoal de' oficinas e de escritório GARSOSA NATURAD 

&. e ainda às donas de casa, recomendamos o uso desta pasta ' 
a não só para a limpeza a sêco das mãos sujas por óleos, À única de efeitos absolutamente imediatos 
A ; tintas, gorduras etc., como para a lavagem de quaisauer : : 
Lo utensílios domésticos. Não risca e é isenta de qualquer Medicinal e de mêsa A venda em toda a parte 

substância cáustica pelo que não irrita a pele. 

Á venda nas garagens, drogarias e mercearias Dep. em LISBOA: 114, Avenida da Liberdade, 118 - Telef. 24240 

| TELEFONE 27303 3 | “% 
t NU “a 

| 1S 11LD HR O nm ; 

Vende por conta dos proprietários e com sua Autorisação: Prédios Modernos, 
Prédios Antigos, Moradias; Bonitas Quintas e grandes herdades; 

-” trespassa lojas de todas as qualidades, em todos os bairros da capital. 
Todos os negócios são fechados na presença dos proprietários e os respectivos 
sinais são também recebidos pelos Proprietários. Negoceia com a maior leal- 
dade. Dá informações Comerciais e Bancárias, a todos os clientes que desejarem. 

ISIDRO SILVA Comerciante Registado no Tribunal do Comércio 

Rua Eugénio dos Santos, 39-3.- LI SB O A 
Sa NA. 

U 

AOS ATUTOMOBILISTAS| | 
TRANSITONE 14 

Rádio-receptôr para automóveis e barcos a motor 
o Ss 

A marca mais "popular de todo o mundo, + O receptôr preferído pelas polícias Athericana e Ingleza para equipamento das suas viaturas. É 

O rádio inteligentemente escolhido pela grande maioria de fabricantes de automóveis americanos, para equipamento standard dos seus productos |. Se 

DA 1 
kh. Rua Braancamp, 62-64 Tel. 40630 | - |JAUTO-RADIOFONICA, 
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Fo noi pera tada. 
VS ás 

SO h à SA 

Telefone 29872 

[Potato 
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[Rocha Cabral & Chaves, L.“ 
: ALFAIATES 
COM ATELIER DE MODISTA 

A PRESTAÇÕES 
Rua ureá, 220, 3.º — Telefone 26975 — LISBOA 

INFORMAÇÕES 
SEGLLO ABSOLUTO :. 

REFERÊNCIAS COMERCIAIS E BANCÁRIAS 

Rua da Conceição, 46-2.º 
“LISBOA 

Aos automobilistas, pessoal de oficinas e de escritório 
e ainda às donas de casa, recomendamos o uso desta pasta 
não só para a limpeza a sêco das mãos sujas por óleos, 
tintas, gorduras etc., como para a lavagem de quaisquer 
utensílios domésticos. Não risca e é isenta de qualquer 
substância cáustica pelo que não irrita a pele, 

Á venda nas garagens, drogarias e mercearias 

Pasta JUPITER 

Rae eta ana 

PARA HOMENS 

Fatos, Sobretudos e Gabardines 

PARA SENHORA 
Cásacos, Vestídos AUDI alfaiate, ou qualquer outro modêio, estes 
executados por hábil professora, diplomada pela Escola Nacional! 
de Corte. Sempre as melhores novidades em fazendas de todos 

os géneros, desde 15800 MENSAIS 

Rua dos Fanqueiros, 234-1.º 
fo na aa ARARAA o. MISES Senra 

"JA nova casa do chumbo 
DE 

EARIOS. A; SANTOS. LDA. 
Rua de S. Paulo, 174-176 — LISBOA 

tos, autoclismos, louça sanitária e soldas de estanho. Metal 
anti-fricção marca «VICTOR» o melhor metal na sua classe. 

PARE SOS RESUMIDO: 

Tubo de chumbo para canalizações, torneiras de todos os forma- . 

“Concessionários exclusivos para Portugal: 

TELEFONE 2 929297 

Damião 
R. do Amparo, 102, 3.º LISBOA 

t 

Comvanhia do Canino | 
| de Ferro de Benguela 

CAPITAL ACÇÔES—Esc. (ouro) 13.500.000$00 | 

CAPITAL OBRIG. — Esc. (ouro) 44.165í070$00 

EO RA PET 

SÉ DE Lu BIA 

LARGO DO QUINTELA, 3 

E M 

CRMIETE DE LONDRES 

PRINCES HOUSE, 95, GRESHAM STREET, E. C. 2 

y DENESENTTTS 

Linha férrea construída e em exploração: 

Desde o Lobito à Fronteira, quilómetros 

1.347. Distância do Lobito à região mi- 
neira, da Katanga: Quilómetros 1.800 

“OTARTUN 
— Frigorificos domesticos e ins- 

talações comerciais, 

OGU 
KELVINATO 

HOBAR — Moinhos electricos para café e di- 
versas maquinas para o ramo 

de alimentação. ' 

BIZERBA — Balanças ESTA : 

TOLEDO — Básculas automáticas, 

R. OYARZUN, L.* 

S7—-RUA DO MUNDO=59 

Telef, 25822 Teleg. ROYUNARZ 
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mM A GEÉESTIC 
MARCA REGISTADA 

Tinta cinzenta metálica para pontes e costacos de navios 

B ITUMIN A 
MARCA REGISTADA 

Verniz preto para chassis e ; construções metálicas 

ALVAIADES E ESMAL TES 

POmR TU GAL, 
MARCA REGISTADA 

E TODOS OS ARTIGOS DA SUA INDÚSTRIA 

Consultas a: F. MARTINS, 1.º 
COMERCIANTES 

DROGAS E PRODUTOS QUIMICOS 

210, Rua de S. Paulo, 212 -LISBOA-— Telefone ? 6083 

A duração e regularidade 
de trabalho nas máquinas depende, principalmente, dos ÓLEOS 

EMPREGADOS. Use V. Ex.º exclusivamente os Oleos Minerais 

« EA EG UI A » e ficará satisfeito 

A. de Sousa Andrade, Sucessores, L.“* 
Rua S. Catarina, 299— PORTO — Telef. 1197 

A primeira garagem ao entrar em Lisboa é a 

GARAGEM ESTRELA DO NORTE 
Campo 28 de Maio (Campo Grande) 11 a 19-D 

TELEFONE 44569 
Ahi encontrareis tudo quanto vos é necessário para o 

vosso carro, incluindo toda a espécie de reparações: 

Mecanica, Bala-Chapa, Carpintaria, Pintura 6 Eleclrecista 
SOCIEDADE NACIONAL DE GARAGENS LIMITADA 

Hutomobíilistas 
COMPANHIA DE SEGUROS 

AÇOREANA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

FUNDADA EM 189? 

CAPITAL: ESCS.: FORTES 400.000% 

ESC. 2.444.191$71 Sinistros pagos até 1035: 

Agentes Gerais LANE & C.', L.” 
Telefone 22384 Rua do Alecrim, 22 LISBOA 

| andfiócfoan sat 2 ESA 

Aprecia BOM CAFÉ? 
Puro ou com mistura 

«NÉLITO» é sempre * 

um CAFÉ que se impõe 

o mais completo sortida e CHÁS 

VISITE À 

CASA N ÉLITO 

289-Rua dos Correeiros-29| 
(Em frente da Praça da Figueira), 

Tel., 29.502 LISBOA 

ARA 

INTAR 

AREDES 

Use NMAURA LINE, 
UMA. TINTA QUE SE PREPARA 

EM, MINUTOS 
SECÇÃO EM HORAS 

E DURA ANOS 
DEPOSITÁRIOS: 

MANIM OCÕOSTA A OO 1. 
| Rua do Almada, 30-1,º e 2.º — PORTO — Telefone 2571] 

Vidal & Vidal 
(8& u cc e ssore = » 

RUA DA VICTÓRIA, 9 
TELEFONE 24788 LISBOA 

Mudanças e transportes em todo o Paiz, 

domicilio a domicilio. 

Despachos nas Alfandegas. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

TEIAS de S. Pedro do Sul 
A melhor 
estância 

de cura e 
turismo, 

as suas 

águas são 

maravi- 

lhosas 
eficazes 
nas vá- 

rias doen- 
ças de 
reumatis- 
mo e apa- 
relho cir- 
culatório. 

Tamara animam santo. 13 



GAZETA DOS CAMINHOS DE 

E
 

L
I
T
 

F
A
B
I
 

SE
 
AL

 

IM E 

IARA "GARCES. des: 
RUA GARRETT, 88 

LISBOA



GAZETA DOS CAMINHOS DE: FERRO 

IC 
ZONA DE JOGO E TURISMO 

| Aberto de 1 de Junho à fins de Novembro 

| 2 ORQUESTRAS 2 

WALTER! S-DOZSRE- ML ec ODEREN 

| 

| RESTAURANT-DANCING DO CASINO 

| 

| Magcnilico serviço de Restaurante e Bar | 

Carreiras de auto-carros de Pôrto-Espinho e vice-versa de 20 em 20 minutos | 

Partidas do Pôrto da GARAGE ATLANTIC— na Rua Alexandre Herculano 

| combéios a partirem da Estação de S. Bento-Pôrto, com pequenos intervalos 


